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Acros DO PODER EXECUTIVO:

Wereto n. 1161, de 6 de dezembro do 1892—
Declara cadu 'a a concessão de um enenho
central no estado de S. Paulo, feita ao ci-
dadão Firtnino Joaquim Ferre ra da Veig .

Decretos de 6 a 12 do corrente (Ministeri s
, da Justiça, Marinha e Industrio., Viação e

Obras Publicas).
SECRETARIAS De ESTADO

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior do
dia 10 do corrente.

EXPEDIENTE do Mini sterio da Justiça e actos
do dia 12 do corrente.

Exacinesaa do Ministerio das Relações Exte-
riores.

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda e actos
do dia 12 do corrente.	 .

ExProfEsrra do Ministerio da Marinha e actos
dos dias 8 e 9 do corrente.

Exer.onorre do Ministerio da Guerra do dia
10 do corrente.

Execoleerek do Ministerio de Industria, Vin-
çio e Obras Publicas dos dias 5 a 12 e actos
de 3 a 12. do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Pu-
blica, Correios e Telegraphos, acto do dia 1
do corrente.

INTENDENCIA MUNICIPAL.

• RENDAS PumacAs—Altandega da Capital Fe-
deral—Recebedoria—Mesa de rendas do es-
tado do Rio.

NOTICIARIO.

• EDITAES E AVISOS.

PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS.

• MARCAS REGISTRADAS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 1161—na 6 DE DEZEMBRO DE 1892

' Declara caduca a concessão de um engenho
central' , o estado de S.' P.1410, feita ao (d-

• dadão Firmino Joaquim Ferreira dá Vei..1a...	 .	 .
• , O Vice-Preeidente da Repu I elica, dos Esta.(Ins
Unidos ao Brazil. reconhecendo que e cidadão

. • Firinino .Joaquira Farreie . da Veiga, cone-8-
cionario da unrantia dejitros o mais favores
p ra o estabelecimento de um engenha cen

• trai de assucar e a1co31 de canna no muni-
, cipio de Ubatiiha,. estado d^ S Paulo, deixou
-que fo se excedido o prazo mareado para
conclusão das obras, como d eterinin I. a clau-
sula 3 . das que acompa.nharim o decr,to
n. 617,de 2 de agosto de 1890, resolvo decl.o.
raa caduca a mencionada concessãaein obser-
vancia mesma clausula e ao art. 25 do res

-.gol:mento aprovado pelo decreto n. 10393,
de 9 do outubro de 1889. •

O Ministro de Estado" dos' NeeoCias da In-
" dustria, Viação e Obras Publi as assim o

faça executar.
Capital Federal, 6 de dezembro de 1892,

40 da Republica.

FLORIAS° PEIXOTO.

•• Sersedellu Corrija.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 9 do corrente
Foram declarados sem direitos os decretos:
De 28 de outubro ultimo,na parte em que

nomeou o cidadão Ovilio Cardoso Dantas Ju-
nior p ra o posto de alferes da 4' companhia
do 10' batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta cap tal, visto o mesmo cidadão
não ter acceitado a nomeação ;

De 2 de maio ultimo, na parte em que no-
meou o cidaeão Aur lio Bezerra Cavai .ante
de Sá para o post3 de alferes da 2' companhia
do 7 batalhão de infantaria d e gu rito nacio-
nal da Capi ai Federal, visto não ter o ines.no
cidadão acceitado a nomeação.

. —Foram promovidos e nomeados para
a guarda nacional :

CAPITAL PDERAL

4" batalhão de infantaria
2' companhia—Tenente, o alta-es Carlos da

Silva 1in:1115A.
5° batalhão dt intitularia

2* companhiet—Alferes, o cid ulão Gulher-
me de Vaseo iooll H Noronlio NIelezos.

4 , co npaniiio —Alf..res, o cid islão Manoel
Baaventura da Silva.

. •	 8s batalhão de infa
2 1 companhia—Tenente, o Afere; Manoel

Joaquim Pereira ; 	 •
. A' feres, o cidadão Franeisco Aurelio le La-
cerda.

6" batalhão de infantaria
1* companhia—Tenente, • o alferes Homem

Bom Justo Cavalcante.
10' batalhão de infantaria

Estado mlior—rapitão Wudante, o tenante
Ernesto Arristacin eia ceaa.

2' companhia—Tenenti, o alferes Gregorio
Alves Nev s:

Alferes, Manoel Alvos da Itailia Pinto
JutVor.

co opa nhia—Camman tante, o capitão Ro-
berto Theodoro de Mesa I II ta ;

Alferes, o cidalie Antonio Sarada el., Ro-
cha.

ESTADO IX) PARANA.
elma.va •le l'arcen '114 %	 •

TelVilti nCONM errn M111 'Vire elo 3' lima-
[hão (1.1 resarva, o cidadão Bento Nfunhoz da
Rocha.

RSTA.D0 DE MINAS °ERAM

Co-na-ea de Sei! L yri s
Coronel com arin lant3 superior. o tenente-

coronel Th..ophilo Marques Ferreira.
—Foi ref ninado no posto de coronel o te-

nente-coronel do 3' batalhão da reserva da
guarda nacional da comarca e Paranagua..
no est do do Paraná, Arthur Abreu.

—Concedeu-se melhoramento ele reforma no
posto de corem . 1 ao tenente-coronel reformado
da guarla nacional da capital do estado do
Pará, Francisco Bezerra da Rocha Moraes.

—Foi transfarielo para a 24 companhia do 5"
batalhão de bl'alltatia da guarda na ional da
Capital Federal o tenente da 4* companhia do
3" batalhão de in tentaria da mesma guarda,
Oscar Victor Masson.

—Concederam-se as honras do pato de ma-
jor ao capitão reformado da guarda nacional
da Capital Federal Manoel Borges Monteiro.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 12 do corrente, foram
cone dietas as honras do po sto de capitão-
tenente ao ex-2' cirurgião do eorpo de sana°
Dr. Lniz Alves Banho, em attenção aos ser-
viços prestados nas campanhas do Uruguay e
Paraguay o PP tenente reformado Antonio
Manoel Perdigão FernandeR, em vista d.,s
bons serviços prestados armada.

Ministerio dí AgriCultura

Por decreto de 6 do corrente, foi aposentado
Bernardo Jo sé de Ca , tro, chefe de 53 .ção da
secretaria de Estado do e negocio,' da .agricul-
tura, cominarei° e obras publicas, addido da
de indu stria, vieção e ohras p11 ! liras, com os
vencimentos fixados na fahella annexa ao re-
gulamento n 1142 de 22 de novembro ul-
timo, e de conformidade com o art. 51 do
mesmo regulamento;

Por outro de 8 de neOvembro oltimo, roi
"et, ti,la a patente n. 133 a José Sanchez,
por procurad r Carlos Frederie de Moura
e Cunha. ninhos ~dom( no estado do Rio
Grande do Sul, pira um proces .o e machinas
para a 'fabricação de crina vegetal, cabo . e
c rdas extrahidas da palha ou folha do buti-
azeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio do .Interior

,	 .	 .	 .
Erpelient3 de dia '1 )	 de:e +a ?)i .	1.41J2

.	 ,
Concéd eram-se tres nines de liediça, ora o

ordenado, ao 2s official da secretaria de estado
João Joaquim da Fonseca, afim de tratar do
sua saude.	 •

—Reqoisitou-Se ao Min!sterio da Fazenda ' a
expedição de onlem

Para que se indemnise ao ministro brnzi-
leira em Berlim da quantia de 129 .5'760, por
elle despendida com a exprtiliçãO de uni tele--
grainma ari rido ao '.31inisterio elo lot-rior.
—D , u-se conhecimento ao me smo ininstro.

Para que SC pague a quantia de 32:125a.
p 'estação ela de 128:5003, 4) ..la qual se

obri :aram Felieio Mitonio.Nleraglia; & Comp.
a reconstruir a ala esquerda fln difi io prin-
cipal do hospital maritiino de S lata Izabel.

Itepv?riineita (lespaeAtt le

Mtnod Franciseo-Tristão. — Compariça na
senetaria de estalo.

\\s./

ORDEM. E PROISReS0

Ministerio da Justiça
.	 ,

Por portaria de ia	 corrente, declaron-
que o cidadão Franci ,co J me Pereira de Oh-
vera foi nomea do, por decreto de II de no-
vembro ultimo, para o posto de alfores 11.)

companhi do 7 . batalhão do infantzeria,
para a 2' companhia do nrsmo
como foi publicado.

Ministerio dos Negoe:os da Justio-24 sec-
ção—Rio 41 , Janeiro, 12 de dezembro (1,

Consultais . si o .procurador seccional ¡iade
advogar em causas da erlusiva competi-meia
da iustiça esta.dual.

Declaro-vos, em resposta, que ao procura-
dor seccional só -não é licito advogar perante
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DIARIO OFMCIAL	 Dezembro (1893)

na justiças locaes nos rasos em que ha recurso
para o Supremo Tribunal Federal (art. 9'
n. 2, lettra b, p tragéapho -unico,lettras a, b e
c, e n. 3, do decreto n. 848 de 11 de outubro
de 1890).

Sande e fraternidade:— Fernando Lobo,
Sr. juiz scccional do estadó de Santa Catlia-

'rifla.

Expediente do dia 12 de dezembro de 1892
-

Declarou-se ao general commanda.nte supe-
rio da guarda nacional desta capital, em
resposta ao officio n. 777 de 26 de agosto ul-
timo e para obviar aos inconvenientes nelle
apontados, que deve o mesmo general recorn-
mendar aos commandantes dos corpos da
referida guarda, sempre que houverem de
fazer proposta de nomeação para os postos de
alferes ou 2^ tenente, que observem, com o
maior eserupulo, o estatuido no art. 55 da 1 1,
11. 602 de 19 de setembro de 1850, combinado
com o § 5° do art. 19 do decreto n. 1121 de 5
de dezembro de 1890.

— Pela Directoria Geral remetteram-se, á.
Thesouraria de Fazenda do estado do Ceará,
as patentes dos seguintes officia.os da guarda
nacional

Camarca de Iyuatu
•João Antonio da Costa Vieira.

Comarca de inhamans
José Francisco da Rocha.

Comarca de Aracaty
João Nogueira de Freitas Costa.
Alfredo Gurgel do Amaral Valente.

. Alexandrino Ferreira da Costa Lima.
• Comarca do Crato
. João Bispo Xavier Sobreira.

Joaquim Pinheiro Bezerra de Menezes,
Francisco Zabulon de Almeida Pires.

Comarca de Quixeramobim

Francisco Freire Brazil.
Francis o Bernardes da Silva.
José Ra.bello da Silva.
Francisc,o Alves Barreiros.
José Rrazino da Silva.
João Paulino de Barros Leal.

Comarca de Daturitd
Francisco Alves Linhares.

-João Ramos da Silva.
. João Franklin Tavora.
João de Aguiar e Silva.
João Paulino de Moura.
João Benicio.
Joaquim de Alencar Mattos.
José Lobato da Silveira.
José de Alencar Mattos.

.'Franc.sco do Rego Falcão Filho.
Comarca de Itapipoca

Josué Teixeira B stos.
João Dias d- Carvalho.
João de Seuza Pinheiro.

• Joaquim Rodrigues Teixeira.
..1,so de &alia Ferreira.

•'Jost5 Joaquim Rodrigues.
Francisco de Assis Mattns.
Francisco Pires Chaves Filho.
Francisco Pinheiro Bastos.
Antonio Gonçalves de Queiroz.

Requerimento de pachaclo

Dia 12 de dez:rabi:o do 13)2

Ivo Pinto de Miranda. — Na parte que per-
tencia, a esta secretaria de Estado. • já se pro-
. videneiou por aviso n. 1294 de 8 de dezembro
de 1891 ao Ministerio da Fazenda.

Ministerio das Relações Extoriores

Requerimento despachado

Dia 12 de dezembro de 1892

Dartagnan Baptista Tubino —Compareça
de novo na secretaria.

Ministerio da Fazenda

Por partaPia de 12 do corrente, foi proro-
gada por ires mezes, a licença em cujo goso
s ach o 2 escripliurano da Taesouraria de
Fazenda do estado de Matto Grosso Antenor
Augusto C,, reèa, cem vencimento na'fórma
lei, para tra.ar de sua saude onde lhe con-
vier.

Requeri -nentos despachados

Rosa Candida de Miranda Nunes, pedindo
que se lhe mando pagar os vencimenws que
deixou de receber seu finado marido, o sub-
director das rendas publicas do Thesouro
Nacional, José Marianno da Cost Nunes.—
Deferb l o de aeciirdo com os pareceres.

Thomaz A yes de Carvalho, pedindo que se
descoate parte dos vencimentos d diversos
guaedas da A I fandega do Rio de Janeiro, para
pagammto de fardamento que lhes f, rneceu.
—Indeferido, porque este ministerio não tem
meios de coagir os guardas da alfandega a
consignar parte de seus vencimentos para á
remissão de dividas.

Companhia de Melhoramentos da Lagôa e
BoWogo, pedindo ser admittida á matricula
afim de obter isenção de direitos de impor-
tação para os materiaes e apparelhos neces-
sario3 a execução das suas obras, de confor-
midade com a clausula 8 1 das que acompa-
nham o decreto n. 1079 de 28 de novembro
de 1890.—Deferido, por equidade.

Manoel Vicente Ribeiro Junior, pedindo
por certidão o teor da petição em que o soli-
citara autorisação para estabelecer um me' -
calo de cotações nesta Capital Federal, e bem
assim o despacho nella exarado.— Certifi-
que-se.

Companhia de Saneame9to do Rio de &a-
ncho, pallindo iser.ção de direitos para o u.a-
terial de tinado às suas obras. — Ao Sr. in-
spector da al andega para calcular em quanto
imoortam os direitos a pagar.

Bacharel João Brigido Filho, procurador
fiscil e dos feitos da fazenda nacional, no es-
ta lo do Ceara, pedindo que se lhe mande dar
passagem e ajuds de custo a que se jul4a
com direito, visto ter. sido chrtnado em ser-
viço a est cÁ, pita, l . — Requisite-se passagem.

Compiinhia Cachoeira do Macacos, pedia !o
providenci'is, afim do serem expedidas pela
estrada de ferro c2ntra1 diversos volumes que
se acham depositados nos armazens da AI-
fandega do Itio de Janeiro, com destino á
mesma companhia,— Dirija-se ao Mmisterio
da Industria, Viacç -ko e Obras Publicas.

neeeboderiii,
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 13 de dezembro de 1892

André Pa',-z —Indeferido.
Manoel Joaquim Marques.— Dê-se licença,

ficando sem effeito o despacho supra.
Bacharel Francis 'o Leite Bittencourt Sam-

paio Junioe.—Transfira-se.
Antonio Marques da Silva. —Idem.
Seraphim Freitas de Carvalho.— Sim.
Francis o Pinto Pereira de Alcantara.—

Transfira-se.
João Baptista Monteiro Amancio —Idem.
Dr. Fernando Agostinho de Souza Araujo.

—SellitIo o documento. transfira-se
Dr. José Jeronymo de Azevedo Lima.—Sa-

tisfaça a exigencia.
Augu 3to Cardoso da Silva.— Sim, paga a

multa de '03000.
Dr. Gustavo de Sã. —Annulle-se o debito.
Manoel Silva Oliveira —Reduza-se a 840$,
Mauricio Duff ire!. —Transara-se.
Arthur lt sA.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Por portaria de R do corrente, pernittiu-se
que Diniz Antonio de Sit,ueira preste exame
de Inacliinista, de Imre s a vapor do Conliner-
cio satisfazendo préviam mito o dispos'o no
art. 10 do regulamento do 22 do fevereiro
de 1690.

—Por titulos de 9 do corrente, foram no-
meados, de conformidade com o regulamento
'que acotiipanha o decreto n. 195, deis -de' ou-
tubro ultimo, engervieiros-clumnos do corpo
de engen.leiros navites, os guardas-marinha

Vital Brandão Cavalcanti, da especialqade
torpados.e electricidade ; Eduardo Gomes

Ferraz, da de mach'nas a vapor ; tiodefredo
A rtliur da Silva e Fraaciseo de Paula Coelho
Sobrinho, do de constmcção naval ; e Mil-
chicles de Vascencellos Almeida da de arti-
lharia e pyrotechio..

—Por portarias tambem de 9 do corrente,
permitt:u-se que Manoel Itodrigues Goulart o
Sergio Augusto Ribeiro prestem exame de
machinistas de barcas a vapor do commercio,
satisfazendo préviarnenteo disposto no art. 10
do regulamento de 22 de fevereiro dó 1899.

Requerimentos despaclutdos

João Nepomuceno da Cruz Pereira.—Não
ha vaga.

Jose da Fonseca.—Junte ao requerimento
os documentos que nelle cita.

José Enedino Cordeiro.—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados

Napoleã.o Magno de Abreu.—Junte certidão
de seu tempo de serviço, com declaração das
faltas que tiver commettido.

2" cadete 20 sargento Idalino Lins.— Prove
o que allega.

Felismina Maria de Olinda. — Não tr"rn
Jogar.

l o tenente Alfredo Rodrigues Pires. — Não
tem logar, visto não ser de l a ordem a e.,-
tação telegraphica. do Rio Pardo.

2' cadete Trajano Ferraz Moreira.—Aguardo
solução do Congresso.

Conselho Supro/no Militnr o
de Justiça.

56' SESSÃO EM 10 DE DEZEMBRO DE 1892
Aos 10 dias de mez de dezembro de 1892,

foi aberta a sessão achando-se presentes os
Srs. conselheiros de guerra Barão da Passa-
gem, Pereira Pinto, Vis •onde de Beaurepaire
Rohan, Barão de Miranda Reis. Ebsiario,
Visconde de Maracajú, Niemayer, Tude Noiva.
e membros adjuntos, desembargadores Pin-
dallyba. de Mattos, Fernane.es Pinheiro e
Souza Martins.—Lida e appro.vada a acta da
ses3ão antecedente, o Sr. secretario de guer-
ra deu conta do expediente, que foi lançado
no livro Competente.

Foram relatados tis seguintes proeessos:
Pel conselheiro Pindahyba de Mattos
Soldados de policia Manoel Rodri gues do

Nascimento e Frederico Alves . de Oliveira,
condemnado o 1^ a cinco niezes'de péisão e
absolvido o 2 , do crime de embriaguez em
serviço e desc')ediencia á ordem ce seu su-
per:or.—Reformaram em ,parte a sentença,
para condemnar o I° ré,o somente a tres me-
us de prisão, e confirmaram-a .na parte em
que absolveu o 2 , ré,o.

Soldado de policia João da. Silva Passos,
condeninado a seis inezes de prisão e a ser
expulso, por l a deserção aggravada.—Refor-
maram a sentença, para considerar simples a
deserção, por não estar provada a aggrayação;
e cornprehendido assim no indulto de 1 5 .de
novembro findo, deve ser posto em.fiberdade
se par ai não estiver preso.

Soldado do exercito Benedieto Paraná que
bambem dão o nome de Benedicto Felintho
Gomes, não condemnado pelo conselho de
guerra, Oinlora provada a cl servi° e della
convencido o reo, por considerarein milha sua
praça no exercito, visto que era desertor da.
armada quando naquelle assentou praça, em-
bora na occasião do julgamento já estivesse
transferido paia o exercito.—Reformaram a
sentença para julgal-o incurso no art. 1' ti-
tulo 4' da Ord. da 9 de abril de 1805 por
l a deserção simples, e deixaram do conde-



ranal-o na respectiva pena por estar compre-
hendido no indulto de 15 de novembro findo.
pelo que dave ser posto em liberdade se por
ai não estiver preso.

. Pelo desembargador Fernandes Pinheiro :
Cabo Agostinho Corrêa Dantas, condemnado

a. dousan1105 de prisão com traballio,por crime
de insubordinação.— Reformaram a sentança
para condemnal-o a seis meus de igual
prisão.

Soldado Herculano Pinto Peixoto, conde-
rimado a um mez de prisão com trabalho, por
ferimento em um seu camarada.— Contir-

•marain a sentença.
Pelo desembargador Souza Martina

. Alferes Joaquim de Abolas Potengy, absol-
vido da accusação a que responden, por abuso
do cargo.—Con firm .ra In a sentença.

Cadetes João Gomes Cardosd é João de
paria Mattos, condem nados à um mez lie pri-
são, por irregillaridade de cdnducta.— Con-
firmaram a sentença.

Ministerio da Industria, Viago e
Obras Publicas

• Por portaria de 3 do corrente, foi declara-
dó caduco o contracto celebrado com o Barão
de Maciel e outros, e do qual á cessioriario o
Banco da Lavoura e do Commercio do Brazil,
para a fundação de cinco nucleos agracolas e
locallsação de 5.000 faxinam de trabalhadores
rura.es, em terras devolutas no volte de Ma-
nhuassú, estado de Minas Geraes, por falta de
enntpáraento da clatuula IV do mencionado
eontraoto, dentro da prorogação de quatro
mexes, que foi concedida por despacho de 15
de setembro do anno passado, para acquisição
do territorio neéessario á fundação do pri-
meiro nucleo.

— Por acto da mesma data, foi declarado
caduco o conteacto de que é ce,ssionaria
Companhia Locadora Immigratoria, celebrado
Cata Ra-ymundo José Neff e Clemente Nei-
dhart, para introducção e loc.alisação de 10.000
amibas de trabalhadores ruraes em diversos
pontos do territorio da Republica, por não ter

éessioriaria introduzido e localisado durante
dons annos consscutivos o minimo de •,500 fa-
ninas dos ditos trabalhadores, a que se obri-
gou em virtudedaclausula IV combinada com
-a VII do mencionado contracto.
• — Por portaria de igual data, foi declarado
'caduco o contracto celebrado com Miguel José
Ferreira para a futidaçã.o de 10 nucleos agri-
'colas e localisação do 10.000 farinas de tra-
balha.dores rumos' nos estados dá Parahyba e
'Rio Grande do Norte, pior não ter o concessio-
nario adquirido no prazo de um atino, Coo-
•forme dispõe. a clausula IV do contracto, o
-territorio preciso para fundação do primeiro

• nucleó, e visto que não se tornou effectiva a
•prorogação de umn anno, que. foi concedida
pordespacho de 24 de outubro do anuo pas,sado,
•a qual dependia da assignatura do termo da
transferencia, que raio fui realisada em tem-
pos não podendo sel-o agora, em razão de
•vedal-o expressamente o § 4° do art. 80 da lei
.n. 26 de 30 oe dezembro de 1891.

—Por portaria de 10 do corrente, foi conce-
dido titulo de garantia provisoria por tre.s
snnos a Emile Duceux e Jean Lassus, mora-
&ires nesta Capital Federal, . para um novo
•rocésso de 'conservação -de carne verde.
. —.Por plortarlas de 12 do corrente:.
• Foi prorogada. por mais.dou's mezes, sem
osencimentos • na farina da. lei,- a licença em
.cujo goosaacha ó guarda-livros da Estrada
de Ferro Sul de-Pernanibtico Manoel •Pereira
de.Simasapara, tratar de seus , interesses onde
lheeonvior;
• Foi concedida a exoneração que pediu o en-
genheiro Gabriel Galado de Almeida de mem-
iro da cóminissão brazileira. da Exposição Uni-
i'ersal Colombiana de Chicago ;
• Foi nomeado João Pinto de Souza, para o
logar de auxiliar'da commissão de melhora-
Mentos do Rio S. Francisco ;

Foi nomeado o agrimensor Thomaz de Fi-
gueiredo, para o cargo de. fiscal do contracto
de guie é concessionario Francisco das Chagas

Pinto Saltes
'
 para fundação de nucleos colo-

niaes no estado de S. Paulo, com os venci-
mentos mensaes de o* que Correrão por
conta da respectiva quota de fiscalização ;

Fei declarada sem effeito a portaria que
nomeou para aquelle cargo, em 15 de julho
do corrente anuo, o engenheiro Affonso
Woodley, visto não ter o dito engenheiro en-
trado no exercicio do mesmo logar.

Foram declarados caducos os seguintes con-
tractos:

O de que é cessionaria a Companhia La-
voura e Colonisaçã.o em S. Paulo, celebrado
ciam Trajam) Antonio de Moraes e outro, para
fundação de oito nucleos coloniaes e localisa-
ção de 8.000 familias de trabalhadores ruraea
em terras devolutas, no vali .° do Paranapa-
nema, estados de S. Paulo e Paraná, visto
que, não se tendo tornado effectiva a proro-
gação de nove mezes, concedida por despacho
de 8 de novembro do armo proximo passado,
por não ter sido assinado em temp o com-
petente termo, o que não pede ter legar ac-
tualmente, em face da disposição do § 40 do
art. 8° da lei n. 26 de 30 de dezembro de
1891, deixaram os cessiOnarios de adquirir o
territorio necessario á fundação do 1 0 nucleo
dentro do prazo de um anno, marcado na
clausula V do contracto;

O celebrado com o Visconde de Arcozello
para a fundação de sete nucleos coloniaes e
localisação de 5.000 famílias do trabalhadores
ruraes, eai terras devolutas, na região do Ja.-
botica.bal, estado do S. Paulo, em razão de
não ter tido effeito a prorogação de uns anno
concedid por despacho de 26 de outubro de
1891, por falta de assignatura do respectivo
termo opportunarnente, a qual não 0(13 p-e-
santamente ter logar, em face da disposição
terminante do § 4'. do art. 8 , da lei is. 26, de
30 de dezembro do anuo proximo passado, e
visto que não se deu cumprimento á clau-
sula IV do contracto, que estabelece o prazo
de um anuo para acquisição do territoria ne-
cessario á fundação do l s nucleo.

O ministro de Estado dos Negocios da Agrl-
cUltura, Commercio e Obras Publicas, em
nome do Vice-Presidente da Republica, re-
solve approvar a tabella de sabidas dos pa-
quetes da Untaedasaates and Brazil AtadSteant.

Company para o. I° semestre do anno
proximo futuro.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1892. —
Sersedello Corrêa

Tabella das sabidas dos vapores da United
&ates and Brazit Mail Stcam Ship Company
para o 1° semestre de 1893, approvada pela
portaria acima.

Partidas de New-York. Partidas de Santos

Janeiro 	 18 Janeiro 	 • 24

Fevereiro..... 11 Fevereiro 17

Março 	 7	 • Março 	 13

Abril 	 24 Abril ........ 6

Maio 	 18 Meio 	 •	 .. 24

Junho 	 11 Junho. 	 17

Rio de.Janeiro, 28 de novembro de 1892.—,E. C. Baher.	
_

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas.—Directoria Geral de Viação-2a sec-
çãoa.--N. 193—Rio de Janeiro, 12 de dezembro
de 1892.

Para vossa intelligencia e devidas provi-
dencias, declaro-vos que, de accordo com a
informação que prestastes em officio n. 569 de
10 de outubro uliiino, relativamente ao pe-
dido da companhia Great Wertern of Brazil
Railtray, para augmentar as tarifas em vigor

1Ia s•1	 >1:1",,:.VP,::
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na sua estrada para o transporta de merca-
dorias, fica autorisado o augrnento semento
aos generos abaixo Mencionados e pela fôrma,
que vae notada : Algodão, .essucar, alcool e
espirito 5 0/0 (cinco por cento) sobro a actual
taxa, para cada 1 d. nocambio abaixo do 20 d.
(vinte dinheiros) por mil reis tomada para
taxa a cotaçio Media, bancaria sobre Londres,
a 90 d 's do ultimo dia do mez precedente
vinhos e licores • couros salgados e seccos 5 0/0
(cinco por ~Ui), nas inesmaa condições;

Termo-3 90 (tres por cento) ; tudo me-
deante a obrigação por parto da companhia de
reaolher aos . cofres publicos annualmente
quantia de 15:000$, destinada ás despena de
fiscalização.

Sa.ude fraternidacle.—Scrze-de-lIci Cor.
Sr. chefe de fiscalisação dás estrada de ferro.

•Ministerio da industria, Viação-e Obras, Pu-
blicas—Directoria Geral da Industria—a a sec-
ção —N. I66—Rio de Janeiro, 12 de dezem-.
bro de 1892.

Concedendo-vos, por portaria deata data,, a
exoneração que pedistes de membro , da ~-
missão brazileira da exposição colonv•iana de
Chicago, cabe-ma agradecer-vos, os servio
que prestastes no desempenho dos,se cargo,
ende revelastes mais uma vez cvvoaso reco-
nhecido zelo e competencia.

Outrosim, declaro-vos aeceitar os offereci-
mentos que fizestes de prestar, gratuitamente,
os vossos serviços profissionaes.

Saude e fraternidade. —S -rze-lello C,rrêa.
—Sr. engeaheiro civil Gabriel °zoá° de Al-
meida.

Sr. ministro.= Autea ale dar o conveidento
destino ao decreto de aposentação, que acaba
de baixar a directoria, do Sr chefe de secção
Bernardo Jose de CaStro, peço venta para
apresentar-vos uma propqsta..que certamente
achará favor em vossos elevados sentimentos
de rectidão e patriotismo.

E' grato ao cidadão lua encalmas ao ser-
viço da patria. era probo— zeloso . e . asaidtio
exercicio das suas funcOes receber, daquelles
-que, se acham investidos do Poder Publico,
uma prova de reconhecimento dá sua virtude
civica : como que os louros a cbróa.r a sua
fronte aureolada de cabelloa brancos e er-
guida, apesar do¡.anaos, peba Poder da con-
mimei!), do, deVer , cumpridd, padrão hónrado
que servirá para exemplo eencitarriento á
pratica das virtudes. •	 •

O Sr. Castro, contando 70 tinneS de idade
e sja. 31 de chefe de secção, rastrea. Uni meio

colo de serviços ao Oatz, áérviçoalx.mí,
segundo às a:gostados honroso que apre.-
lentou com as provas do 9211 desvelo polo
bom, desempenho, assim das suas funcções
ordinarias, como das commissões' de uo foi
ificu mbido.

Proponho' , pois, que, na Occasi5.6 em tí u e
yac receber a autorisaçãci para- retirar a do-
micilio os seus cansados annos, rin grilo das
vantagens que a lei faculta, o actual' decanb
desta Secretaria de Estado, lhe , sejam feitos
em aviso os louvoures.quo a patria agrade-

' cida reserva aos seus bons cidadãos. a-- C.
Usar de Campe,. director geral.

' Directoria Geral das Obras Publicas —
i a secção-N. 13—Rio do Janeiro, 12 de de-
zembro de 1892.

,Tendo cru consideração que durante quasi
meio seculo desempenhastes Com inaelligencia,
dedicação o escrupolo eXerMar0S, , tallté , 03
cargos publico& que exerCestei, , quanto as
commissões de que tostes incumbido, dando

•a.ssim provas de cornprehensão e obsérvancia
da missão do funccionario e cidadãci, con-
forme se evidencia dos honrosos docunientos
instructivos do vosso requerimento de'• apo-
sentação. apraz-me sobremaneira, tomando
o ensejo de ser-vos concedido o Os° das Van-
tagens que a lei faculta e a que fizestes Jus,
e rendendo Preito ao civismo, testemunhar-
vos em merecido louVor, a gratidão da pa.tria
pelos vossos bons serviços.
• Possa ella cumprir , para com todos um tão
grato dever. —Sersaderla Corrêa—Ao Sr.' chefe
d e,secção Bernardo José,. do CaskO,.	 .
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• ReqUsrimentos despachados

Drt 5 de demnbro de 1592

Abraham Azulay e Arnold Wertlieimer, pr!-
dindo recons , deração do despacho de' 17 do
eirtubro ultimo, proferido sobre o re
Mento ein que os suaplicantes solicitavam au-
tor:6Na.° para introduzir, por si ou compa-
nhia que organisarem 500.000 immigrantee
chinezes.—Indeferido.•

ora s	 •
Companhia Greal Westera of Bra:il Railu

woay, liMited, pedindo autorisação . pára au-
gmentar as tarifas em vigor na sua estrada
para O transporte de mercadorias, de ac-
cordo etnn a tabella que apresenta.— Como
requer em relação ao algodão, alcool e
rito ; (palito aos vinhos e licores, couros (mi-
gados e seccos; fica autorisado o augmento de
5 cs, sobre a actual tarifa para cada um di-
nheiro no cambio abaixo de O d ; para o
feno 3 1/• nas mesmas condiçõ tudo me-
diante obri gação por parte da companhia de
entrar para os cofres putlicos com a quantia
de 15:0 10$ annuaes, destinada ás despezas de
fiscalisaçã,o.

.	 .	 12

Affonso Lopes do; Santos o outro, pedindo
que lhes seja concedida a con-trueção de uma
ponte de 50 HietrOS de extensão, na illia, de
Santo Amaro junto no legar calmado —Con-
ceiçãozinha — eia Santo', para deposito de
carvão, trilhos e rnateriaes de construcção.—
A' vista d informação do engenheiro fiscal,
não tem legar o que requer.

Engeniteiro José Francisco de Brito.—Com-
plete o seio.

Obras da na r ra do Rio ra n.
de do sul

JUIZO ARBITRAL

• Laudo do arbitro Dr. Anni iral Falcão

Tendo Visto e examinado os papeis que fo-
ram sujeitos ao meu pa.rec , r, como um dos
arbitres neirregades de proferir laudo acer-
ca da meteria constante do compromisso as-
signado entre o Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas e a Société
Franco- Brdsilie.ine de Travaux Paiolics, para
in • erpretaçí.n juridica das clausulas 61 e 8' do
g 3 do contudo celebrado palamesma socie-
dade co.a aquelle ministerio, aos 13 de se-
tembro de 1890; e havendo bem ponderado

alleg,ações e argumentes apresentados por
urna e outra parte litigantes:
. Considerando que, embora se trate de caso
ao qual t s .a inteira applicação o axioma-
thi verba sudt clara, non debet

q qatstio— a Socidté de Trava.,ix Publies
entendeu, segundo ela:atraente diz em sua pe-
tição de 29 de janairo deste anuo, recorrer a
juizo arbitrai para a interpretação das clau-
selas 6' e 8. do § 3' do contracto que cele-
brou-com o Ministeri la Agçieultura, Com-
mercio e Obras Publicas, isto é, para que
exactamente se definia a vontade dos contra-
ctantes ao exarai •ein taes clausulas; e consi-
derando gire, uma vez meie-nado o compro-
mine para ser dada a interpeetação e no-
meados os arbitro:4 encarregados de profe-
riba, a estes cumpre decidir o recurso, tendo
era attenção o que se deve presumir corno
havendo sido intenção das partes;

Consideeando que não tem fundamento ju-
rilhe° a allesetção que, por seu representante
a pritici .bfez a Suctéte na petição inicial,
apresentada em 1 de junho do 1891, de tra-
tar-sede uni caso de força maior, por ser a
depressão do cembio o resultado de uma crise
e não tem fundamento juridico: •

1 1, porque o caso de força maior,. Caso for.
Pato ou acuso, como se diz' era direito civil
sca talo o acontecimento que o homem não
/rale prever nem desviar naturalmente» o
que não so refere 'a baixa, embora insolita.
de cambio, cuias Variações, em dados limites,
foram previstas no contraeto, «reputa-se unia
desgraça e ninguem é obrigado a indemnisar
a perda que delle provém (Coelho da Rocha,
Dir. Civ. 124);

• 2', porque sendo efTeito d essa crise leso
enorme para a &cid d, caso o pagamento
tenha de ser eftectuado em papel ao canil°
actual. Identica lesão se produziria ' para O

Estado, si este houve•se de solver as suas
obrigações em ouro, ou em papA-rnoeda, ás
taxas que it SuCtétà pretende;

3 ., finalmente, porque, admittido que
tivesse havido caso de força maior, do qual
Peat:ataria, para a Socidtd lesão enorme (si
por • ventura os pagamentos, devessem ser
feitos conforme pretende o Ministerio
Agrictiltaira, Corkinieraio e Obras Publicas),
importando os pagamentos em ouro ou sul
equivalente em papel-.noeda um , verdadeiro
supprimento de preeo, a Sucidtd, na sua qua-
lidade de empreiteira, nãO tem direito e, por-
tanto, não tem acção para pedil-o (Cod. Na-
polear.), art. 1793.—A. Batie, Consulta do
coaselho de retado de França de 14 de
agosto de 1854), visto corno nem o beneficio
da restituição teeet os empreiteiros (Oed. Liv.
4 1 Til. 13, Tá 13, § 8");

Considerando que, posteriorment e , a Sociérê
dei:Ando de pretender que por equidade lhe
fossem os pagamentos feitos em ouro ou seu
equivalente em mueda-papel,e atandonando a
allegação do tratar-se de caso de força maior,
expressamente reconheceu que ptra lhe se-
rem fetos os pagamentos em moeda metallica
ou papel, Os taxas qae reclamava, tornava-se
rec essario motaticar o contracto, canforire

vê claramente dos seguintes trechos de sua
petição de 9 de julho do corrente snno :
Sf,cid d Fraucu-Lirjsili, nsr! pede a V. Ex. a
modificação na taxi cambial egip qf	.
Essa nwdifc n Çc/ .), Si no esti na lei' , a da co 1-
tineta..., está no espirito do mesmo con-
tudo;
• Considerando que, havendo pedido de in-
terpretação equitativa das clausulas 6 . e R.
do g III de seu contracto, por meio de arbi-
trarrento, a SOridtd estabeleceu que o ponto
a decidir seria—si o pagamento de todas as
oli-as.confoe.ae preço de unidade, deveria ser
feito ao cambio de sc1id i ,ys dou: RH- 1$ e (:)
cyleantamentos em ouro ou em som ma equ ;va-
1- sate e,a numde pape!, e pos teriormente, con-
vidada para assignar o compromis o para a
interpretação jurielica das citedas clausulas.
requereu que a interpretação fosse dada no
sentido de declarar-se, si aquelles pagamen-
tos deveriam ser feitos ao cainbio rl diqkei.
ros 27 e os adeantameutos.ao cambio de di-
nheiros 2J;

Considerando que, nas clausulas sujeitas
a interpretação dos ailitros, se disnõe ex-
pressa e inilludivelinente, que a importancia
das despezas feitas no estrangeiro, para ac-
qui s ição de material naval, será calcula ia ao
cambio fixo de 433 réis por franco, e as des.
pezas feitas no Brazil, para a comple t a mon-
tagem do material naval, serão calculadas
seguindo sua importancia em moeda corrente
brazileira ; que o governo se reservou o di-
reito de effectuar .ei_cie os paoanzentos ein ouro
ou em moreia corrente do psiz, e as referen-
tes da importancia do material naval tam-
bem em bilhetes do Thesouro Nacional ou
titulas do Estado Federal, segundo o respe-
ctivo va!or, no dia do pagam. rito e pela ul-
tima cotac .o ()Melai da Junta dos Corretores
no Rio de Jon( I-o; e bem a sim que os pre '03
das tabellas de ns. 1 e 2 foram es'ireilados
era réis, o que evidentemente demonstra que
essa foi a unidade monetaria estabelecida
no contracto;

Considerando que, os - preços estabeleeidos
nae peças X e Y—(listas do material naval) e
são em francos cujo valor fixo já fóra deter-
minado em réis na clausula G . g III do con-
tracto a que taes peças vem appensa,s ;
• Considerando que o disposto na clausula 3'
do § III do contracto. isto é, que o governo
pagará o custo do material naval, deve ser
entendido de accordo com o orçamento geral
das obras, cujo limite extremo seria exce-
dido. desde que, attendida a preten&
Sociétd c, certamente o governo não ,estabe-
leceria preços maximos rui 1k illtrap,ssabos,
em detrimento do estado do Rio iii, ,;1 1 ,1e do
Sul, de qual terao do ser cobra ktS as taxas
necessarias afim de reembolsar o Governo Fe-

Dezembro /igen)

1 deral Os adean f amentos feitos para acquMção
do material naval e outras despezas. baeta
pira demonstrar que, si não prejudica a
União lirazil •ira— e prejudica—a interpreta-
ção que a Suciéti • pretende dar á clausula
6^ do § 111 do seu (entrado, redundar em -
nota.vel artreScirno de onus para Os estados
da federação ;

Considerando que, segundo pondera o re-
presentante do Ministerio da A,2..ricuPura.
Commercio e Obras Publicas, <dento a pro-
posta apresentada pela sociedade como o'
contracto actualmente em vigor, bas?aram-se
sobre os preços no "relatorio • Caland eia
réis moeda papel, como evidencia-se daquelle
relatorio ;

Considerando que, tanto era intenção do
governo não comproinetter além de ceria
somma pelo custo do material naval, para o
qual faria adeantamientos, que desde logo se
subordinou a uma taxa fixa-433 réis—supe-
rior ao valor do franco na época do contracto,
conforme conles-a á Société em sua petição
de I de junho de 1891, nos termos seguintes :
«em moment de la négociation du coatrat
te change etait au taux de 423 réis par fr et
il • a étá fixe polir les avarie . s sur rratériel
au taux de 433 reis qui répresentait la
wmiennt, du charme des douze dernières an-
nées: temes que p ir si cós bastam para in-
firma,: a falsa ali ',Tição feita nas razões
apresentadas aos arbitres pelo repre ;entanto
d ••ornpantiiit, isto é. de que fora adoptada a
taxa de 433 reis por fr. ap-lo faces dt sr o
valor do franco ao tempo do coatracto ;

Considerando que, não é'ekacta a allesação
di he ver o actual Sr minietroda Agricultura
attendido a preteneão da 8 rola ti vamente
á c'asisula (S t do contracto, não st') porque o
despach•i de S. Ex.,ao qual ali ide a recorren-
te. começa por estas terminantes palavras :
4 Indefiro o palio° para alterar-se a taxa do
cambio fixad 1 p da, clau sula III § 64 do comi-
tacto a, o que exclue a intenção de mandar
fizer o; adeintamentos ao cambio de 22 d.,
o que pareceria resultar das pal , ,roras ecri-

sab,litu:çdo de mar is riscadas (visto
aquella taxa corresponder ao cambio mediei,
tendo sido substituidas as palavras ~respon-
der ao cambio medi° pelas seguintes. em entre-
linha de 22 dinIteiros ser razoarocl, como
porque esse despacho, caso tivesse funda-
mento a interpretação que lhe dá a 8,-,eidté,
estaria plenamente reformado pelos termos
expressos do compromisso, po,teriormento
aseignado, segundo o qual é sujeita á iiiter-
pretação do juizo arbitrai aquela materia
mesma que a Socidtd pretende estar deci-

didCaon; siderando. por outro lado, 'que a clau-
sul t V111 do § 3 . inclue urna verdadeir obri-
gação alte..nativa, podendo o estudo effectuar
tedos os pagamentos em moeda corrente do
paiz, em referencia . ao material naval até em
bilhetes do Thesouro Nacional ou em titules
do Estado Federal: na obrização alternativa
a (acolha do modo de solução, conforme o
principio geral de direito civil, cabe ao deve-
dor (L. 2. § 3^ Dig. de co quod cert. loc.,
L. 10 ia fine Dig. de jure dot. L. 25 p.,
L: 34 § 6' ag. de contrahendo emp. ; L.
47 D:g. obl.; L. 8 §2" Dig. de lagat.;
L. 23 p. Dig. de pecun. cons. ; L. 21 § 6"

eig. de act. inti. ; L. 15 Dig. d e leg,at.
24 ; Cal. Civ. francez arte. 1189, 1190, 1191
&ardo arte. 1280, 1281 ; Austriaco § 906;
DIULS Sicitas anta. 1142. 1143, 1144 ; Parmesão
aras. 1166. 1167; Coelho da 1(o:ha—Dir. Civ.,

114; Ord. Liv. 4. Tit. 13) ;	 •
Considerando que. longe de suffragar a

pretenção da Socidcd, o art. .431; segunda
parte do Codigo Commercial, citado p: lo re-
presentante da mesma SociéPd, claramente
dispõe que: «si a divida for em mo 'da metal-
fica, na falta desta o pagamento pode ser ef-
fectuado em moeda corrente do paiz, ao cam-
bio que correr no lagar e dia do vencimento;
e si havendo mira o cambio descer, ao curso
que tiver no dia em que o pagamento se
elTectuar: salvo tendo-se estiptd , rdo que este
deveri ser feito era determinada especie e a
cambio fixo»;
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Considerando que, igualmente não se ap-
plicam a materie interpretanda as disposi-
çoes do Codigo Commorcial relativas aos p.a
gementos dos reseques e cambios, pois G11110
bon observa o r:presentante da S ,.eidld, nos
eontractos é licito ás partes estabelecerem a
natureza da moeda liberatoria das &nega-
ções contrallidas e a clausula 84 d ) § 3 . do
contracto celebrado entre o governo brazi-
leiro e a Saridtd lei-o em relação a todos os
pagamentos que aquelas houvesse de efe-
ctuar;

Considerando que, na moeda o que impor-
ta não é a tnateria de que é tsbricada, metal
ou mas o valor nomeia' que elle tem.
em virtude de IA. (alerlin-Papier-alona.ie)

ee subeaneid oroeh .:t q atm e.e 9 ,,on-
titate (Di.r. de contralienda empetiona, L.
non c, ”.por.t, se t vtintitatent (Dig. L. 94,
§ I" de soai tinnibus);

Considerando que, a prevalocer a doutrina
que o representante de wierd invoco, isto é,
de qu* aiimittindoese o panei-moeda depre-
ciado como instrumento liloratorio das (ali-
gações, desappareceria a ceraeaa do preço, e,
pertanto.seriam insubestentes todos os contra-
ctos de compita e Venda e congen .mes; p -ova-
lecendo que semelhante doutrina nenhuma
transacção que, aceordada em 1889, quando
aopar ao cambio, devesse ger solvida presen-
temente, i -em como os contractos de trates sue-
cessivoe, teriein validade, e o vendedor pode-
ria pedir a restituisão ou .0 supiirimento do
preço, o que transtornaria todas as relações
civis e commemiaes, offeneeria o bom senso e
contradiria a jurisprudencia corrente e os
usos continueis;

Considerando que não tem procedencia o
argumen to, produzido pelo representante da
soeieté, de que, *segundo o art 132 do Codigo
do Commercio.quand o para designar a moela
se usa no contracto do termos generieos que
convenham a valores ou quantidades diver-
sas,entender-se-ha feita a obrigação na mo-da
em uso nos contracto , da mesma natureza; e
ninouem dirá ( contintie o representante da
Soe!eté) que em um contracto di obras para
as quaes entram elementos importadas do es-
trangeiro, .0 cujo preço esta dependente da
depreciação da moeda nacional e celebrado com
uma sociedade estrangeira, tenha sido estipu-
lada a moeda nacional depreciada para paga-
mento, quando o psgamento em ouro ou seu
equivalente em papel-moda é O estabelecido
no contracto desse genero. o E não tem pro-
ceilenela tal argumento. porque no contracto
Celebrado entro o governo e a SoeCtd não se
Usa de termos gonerieos para desi gnar a
moeda, mas - t esignatn-se aq v rias moedas em
que o governo tem a faculdade de solver as
suas obrigaeles, alternativamente era otie0
ou em mo ida corrente do palz. isto é, em
papel-moeda, e ainda com relaçáo aos adean-
lamentos em bilhetes do The souro Nacional
ou e:u titnlos do Esteai° Federal, isto O, em
especies determinadas, cujo valor é lixado pela
cotação que tivorem na Junta de Corretores
do Rio de Janeiro, ao tempo da solução da
obrigação; seguindo, porque a Suoidtd Franco-
Brdsilienne de Tracom.c l'ablies é virtual e le-
galmente uma companhia brazileira era
virtude do expressamente disposto no art. 4,
cap. 1 , das eses ¡toes Gemes, qus assim rosa :
4 A Socidtd Ano.qpne seva considerada na-
cional para todos os effeitos do contracto,
entendendo-e° que pelo eimple4 facto de ac-
ceital-o e aesign d.o prescinde de quae:quer
direitos , tiros ou regalias que lhe possam
portou -43r na sita qualidade de estrangeira e;
além do quy para constituição dessa ,ocialad s
anonyma 000OrPilM em gran le parte, se-
gundo declaraoão elo representante do Minha.
terio ia Agricultura, Cominercio e Obras
Publios s, capitules letazileiros

Considerando que ao tempo .1a celebração do
contracto, k (.0 00+40 ptp21-in0eth, sena de_

Preciaeão ( 12t3 o fr., seetinO0 conf asa o re
-prese:a I nfo da compentlia). e a variação do

rebateda ineesla é p e conta do credor faoisio
Pisserta:pta sOre o papei. ,moeda; Coelho da

Rocha. § 781);
Considerando mais que, era qualquer hy-

pothese, o pagamento faze-se em moeda Adue

ciaria ou corrente (expressões synonymes Do qus exposto é certo que sobre os paeas
no uso vulgar, nos °odiareis e autores) desde mentos as partes converviointraio positiva-
que no contracto se estpula a condição atter- msnte
nativa de ter feito em moeda metalliea ou era	 para os adeantamentos e reembolsos—cim-
papel—stataai addic:a sudt verba seu in ',poda bio lixo de 433 réis por franco e •	 • '
cur,ent.! slutioni q templre (Lolão—loc. cit.);	 para despezas de montarem no Brasil do

Coasidsrando, finaltrisnte, que a Ord. do material naval, moeda brtzileira. ; 	 --T
liv. 4, tit. 21 e 22 entende-s e , diz Coelho da	 e para tu lo o mais—ouro ou Moela cor.
Rocha, no pagamento do mutuo, °de-Outros, rente do paiz.
eia que o devedor deve entregar o valor que O art. 3 . da lei n. 401 de 11 de setembro
recebeu, corno o depositario o procurado:: de 1840, revogam' s a antiga limaação, man-
po . que eia quanto ao paeameato de indo- dou observar a s convençOe.s sobre p3,gittninit03.
mnisação. de prests0e4, e mexeu, em que o A mesma lei fixou o valor da nome' moeda
devedor no recebe dinheiro, costuma fazer-se em relação ao ouro e autorisou o governa a
o pagamento em bilhetes e sem descooto : retirar da circulaç'M a amima de papel-
como se faz o dos ordenados. (Lobão, diss. moeda que for lecessario • para elevai-o ao
c:t ) :	 trairão legal, e a fazer as operações do cre-
' Oe i no que o pagamento de todas as obras dito indispensavelsaart.
conforme os preços da unidade, deve ser 	 Fixada, como está, pela lei supracitada,
feito à Socierd E .anc) Rrdsiliran- deç Tra- doer to n. 487 de 28 de novembro do 1810,
adue em ouro ou mo 'da corrente do decreto n. 625 de 28 de julho de 1849,
pais, segundo o seu valor nominal,- a livre decreto n. 2001 de 24 de outubro , de 1857,
arbitrio do govern0; e os adiant amentos para todos es pagatnentos, e consta ainda 410
feitos pelo E stada á mesma S r,eie'é bem coroo aviso n. 23 de 24 de abril de 1889 a reação
o reembol so das sointnis adiantadas, deveM do valor da mo eda corrente (I() polz•coln
ser effeAttindos em ouro ou em papel-moela, ouro, a condição alternativa da § 8' da clau-
calculada em 433 rs. a taxa do franco dr, sala III do contracto está subordinada. à dis-
ainda em bilhetes do Thesouro Nacional ou posição do art. 431 24 parte do Codigo Com-
titulos do Estado Federal, segundo o reges- merrial.
clivo valor, no dia do pagamento e pela ul- Demais, na empreitada o preço deve ser
timo, cotação oficial da Junta do: Correto- certo (art. 226 do citado codigo), o rmil se pôde
Ta no Rio de Janeiro : tudo conforme preto- prescindir que as partes em obra de tal cons.
rir o governo. •	 deracjio prescindi ssem desta condição legal e

Rio do Janeiro, 5 de setembro de 1892.— de reciproca segurança.
Ansiibal FalcIto.	

.	
Armado o dono da obra do § 80 da clausula

III, interpretado no sentido de ser liberatorio
Laudo do arbitro Dr. Antonio Ferreira 'numa o pagamento em ouro ou papel sem attenção

• ao valor intrinseco	 moed,a:- dependeria-
Adoptado tilas partes o processo estabee delle, e só deito a fixação do preço, optando

tecido na condição 24' do contracto de 13 de ora por um, ora por outro dos doto; meios de
outubro de 1890, celebrado' entre o governo solução, o que eertamehtea • não -estava,
provisorio da Republica dos Estados Unidos nem podia estar -na intenção das partes
do Brazil e a SucVtd Anonwne Franco. contractar.
1r4silienne para 'a execução das obras de Sebretudo. não é acreditarei que o contracto
melhoramento da barra do Rio Grande do em boa fo celebrado, se prestasse ás differen-
$ul, escolheu cada parte um ar t atro para de- ças 'exorbitantes e incogitaveis da moeda-
cidirem da interpretaçãojuridica doe §§ d . e 8' papel e a metattica, presenteais:Lite..
da clausula 111 do referido oontracto a fim de'	 Contra semelhante duresa, si não Ba ioabsurdo,
detnrininar-se 4t si o p‘gamento de todas as . se opp'e a. dt cla.ração - tranca do
obras, conforme os preços de unidade, deve Lucena feita ao mlnistrá da França (doc. junto
ser feito á socim, como esta pret ende, ao pela companhia .empreiteira.)
cambio de 2 schillings por 1$, lrm corno si os	 Esta declaração, 'posterior ao contracto,
adeantamentos feitos pelo Estado á mesma a melhor explicação de von tade das partes
Sosid: d o o rOCrilholso dás sommas adeantadas (art. 131 n.'111, do • corl. comm).	 •
devem ser efectuados em ouro ou em somas	 Á intelligencia simples e adequada, que
equivalente de moeda rwrente. 	 •	 for mais conforme á boa fé; e 'acm verdadeiro

A.cceit tildo as Oneetõeslioll rigOrosos termos espirito e natureza do coniracto, deverá peo-
úeetos no compromisso, visto e examinado o valeoer (art. 131 n. 1 do cit. co(1.) No caso,
contracto e especialmente os §§ 6, e a , da sujeito ao arbitramento, trata-se de uma
clausula III • empreitada, cujo preço •dere ser certo (art.228

Temido as' partes convencionado no§ (1" o ttQ eit. cod.).. St se entendesse que pela cheii-
cambio fixo de 433 réis por franco nos aticem-, sula 111 § 8*, o dono da obra poderia pagar
tomentos sobre as de :peias feitas no e . tran- em ouro, ou moeda-1)ns' independefite 'do
geiro pans acquisisiio d ) material naval e valor intrinseco. ei preço se tornaria. Incerto,
.para o seu reenabOso o • • reservando-se o conforme a vontade deito e o estado do Mn-
governo no .§ 8° o d ireito de efectuar *todos blo no dia da solução, l vindo o empreiteiro a
os paramentos em ouro, ou moeda corrente receber pala mesma unidade de obra -preços
do pais, e as referentes á. importa.nein, do diferentes, o que, sem duvida, -é contrario
'material naval tintem em bilhetes do The-' aoespirito e natureza do emitindo.
souro Nacional ou titules do E stado Federal,: SI ainda subsistisse duvida, para deafazeha
segundo o respectivo valor no dia do paga- se deveria entender a clausula ambigua pai a
mento :é evidente que o § 6, prende-se ind ..' que o não é, e está admittido pelas partes
msmento ao § 8' de modo a não se poder era, ' (art. cit. n. II). Assim—, o § 6° da alimária
tender um sem o outro. 	 III, estipulando expressamente o pagamento

No § 60 o contracto distinguiu : em moeda corrente brazileira. (sendo prpal-• moeda) das • despezas feitas no . Brasil, para
1°, adeantamento , sobre despesas feitas no • oompleta montagem do material nevai, 'pelo

estrangeiro para a acqUisição do material e principio da exclusão explica -0 .§ 8',' quandoseu reembolso ;	 • '	 considerado ambigua, •
Enfim, se poderia ainda soe-correr o inter-2', despem fei tas no Braz'l para completa

montagem do material naval .'	 preto do art. 132 do cal. comun.— pois pie•em geral, os contractos de obras e serviços
o Para os adeantamentos e reembolso:, flicola nublicos com einprezies e capitalistas estran-Noribio de 43:1 réis p ir franco, ou bilhete geiros, são pagos em moeda trietallica, 	 mardo Tio-muro Nacional ou titu!os lo Estada papel-moeda ao cambio do dia (c!ansula 17 sFederal, aspado o valor respectivo no diad o decreto n. floO5 mie 10 de agosto de 1878—do puteamento (§ 8 .);	 • Corrêa Tellee—dig port. tom I. art. 10791,

Para as f leepezas de montagem, fixou a 	 Pelo qu,i fl	 ein etimma, apontado, é rilett
moeda brasileira corrente;

	

	 juizo, salvo motim, que a compoilila • eol-
preiteira não ¡Ode, era rigor do direito. re-E filial.n oito para 03 outros trabalhos ou
coser o pagamento em mos ia-pesei, pelo
valor do curso, das despezas feiras no.Brazil
para completa mositaeene do"igatçrial naval.

serviços o governo se reacm, eu e direito de
efectuar os pagamentos em oure telt moeda
corrçgte do paiz ( § 8' ),
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e que o governo, si optar pelos pagamentos
em moda corrente do paiz pelas demais obras
ou trabalhos, fica obrigado ao cambio do dia
nos termos da 2' parte do art. 431 do COd.
Comm.

-Não julgo dos adeantarnenteis e reembolsos,
porque além de estar fixado o cambio, não se
pôde verificar prejuizo ou differença em razão
aõ Valor da moeda contra qualquer das partes
contractantes.

Rio, 8 de setembro de 1892.—Antonio Fer-
vira Vionna.

Exm. Sr. ministro—Depois de remettido o
meu parecer no arbitramento adoptado pelo
governo e a Socid Ó 4nonyme Franto-Brd.,i-
lienne dei Tripaux publ‘c q, fui inforroado que
nase,creforia da. repartiç .io á ca.rgp de V. Ex.
Se notou diferença entre o texto da e ques-
tões propostas aos arbitros, constantes do
Meu laudo e o que consta do termo ao com-
promisso assignado pe'as partes. Effectiva-
mente verifiquei, á vista da cópia do ultimo
compromisso, que não achei nos pepeis a
mini sujei tos, algumas diferenças, que não
alterando os fundamentos de meu parecer,
nao teeni importando alguma quanto ao
fundo das questões, que eu devia resolver

-Ia interpretação juridica dos §4 6^ e 8^ da
aus,ula 111 do contracto, sem attenção

ki,gt,eiiolie, das partes ou a quelquer outro.
elemento estranho á intelligendo do texto do
gentracto.

Por o que fiz e não se altera pelas diffe-
n0-9 notadas.

Considerando assim explicado a diferença
dem eistrada a sua nenhuma inaportancia,

egra esalação ao fundo, dai questões propostas
e revolvidas, espero da benevolencia de V. Ex.

inandar juntar ao meu laudo esta para
resolva de qualquer duvida futura sobre as
bases em que fundei o meu juizo e oems con-
clusões.

'Scan Com a maior dietincção—De V. E.
admirador, obrigado e criado.— A. Ferreira
Vienna.-1,9 da setembro de 1892.

Laudo do arbitro desempatador Dr. Manod• ,	 •
Martins Torres

Examinando os documentos que me são
presentes para fundamentar o laudo do des-
empate na questão da interpretação juridica
ehm§§ 6° o 8° da clausula 3 . do contracto de
13 da setembro de 1890, firmado pelo ministro
dos Negocios da .Agricultura, Commercio
e Obras Publicas e pela Societd Anonyme
litanco-$rdsiliennes de Travaux Pablics, por
seu representante (officio do ministro da Agrl-
cultgra de 8 de novembro de 18)2, exemplar
impresso do contracto referido e das condições
gereee especificações annexas e laudos dos
primeiros peritos Drs. Antonio Ferreira
Vip.nna e Annibal Falcão), formulo pela se-
gieinte forma o meu juizo: •

Dçse laudos dos dous primeiros peritos, como
13ropás lettra do contracto, vê-se que

nenhuma dervida péde haver sobre a inter-
pyétação do § 6° da clausula 3 2 , na qual. se
estabelece-claramente que a importancia das
despeisai feitas no estrangeiro para acquisietto
do material ravat será calculada ao cambio
fixo, de 433, rdis por franco, e as feitas no Bra-
sil sara completa montagem do material naval,
seaundo sua importando em moeda torrente
brazileira.

Apenas divergiram os dous primeiras ar-
litros na interpretação do § 8° da referida
clausula, 3°, aesim formulado:

'0:gonerno.reserva-se o direito de elrectuar
godos. os paggmentos • em ouro ou moeda cor-
,'ente do pai.z. e ot referentes à importancia do
material naval tambetn eat bilhetes do The-
touro Nacional ou titulos do 4'stado, Federal,
segundo o respectivo valor, no dia oPn pago-
2nepto é pea.ultima entaçtfo olficktl da Junta de
Corretores do Rio de j,,,v,fre.

Pensa o arbitro Dr. Antonio Ferreira
nume que nos doue paraeraohos referidos
aa partes distinguirào quanto aos pagamentos
dt} se:tilinte termo.:

g) quanto ás despesas no estrangeiro para
aquisição do material naval, cambio' fixo de
43 réis por freixo;

quanto tis despesas da montagem do ma-
terial riaVel, moeda corrente brazileira;

c) quanto aos mais pagamentos, ouro OU
moeda correate.

Distinguial:o assim, considera o alludido
arbitro, o § 8° contém uma condição alterna-
tiva pagamento em Ouro ou morda cor-
tente ; e çstando a relação entre o ouro e a
iroSso, moeda fixada por lei, essa condição
alternativa está subordinada mi art. 431, se-
suada parte, do Codigo Commercial.

Além disso, eoatinue, o preço de emprei-
tada deve ser certo (Codigo Commercial,
art. 22(s) e essa condição legal e assecura-
toda dos interesses das duas partes deixaria
de existir, sendo libera,torio o pagamento em
ouro ou em moeda corrente, sem attenção ao
valor intrinseco da moeda.

Refere a declaração do Berão de Lucena ao
ministro de França, e cons'dera—si o § 8^ é
ambiguo, deve ser interpretado pelo que não
é, é como o § 6° da clausula 3 , estipula ex-
pressamente o pagamento em Moeda corrente
brazileira para . as desnezas feitas no Breell,
por exclusão deve entender-se que os paga-

o
m

u
e
r
n
o
t

.
o
'
s a, que se refere o § 8^ devem ser em

Cita, finalmente, o art. 132 do Codigo Com-
mercial, que manda observar os usos e coa-
tumea e lembra que, em geral, os coatractos
de obras e serviços publicos cárie empresas e
capitalistas estrangeiros são pagos em moeda
metallicae

Em conclusão, não achando duvida sobre os
pagamentos constantes do § 6", julga que o
governo, si optar para os demais pagamentos
pela moeda corrente do paiz, está obrigado ao
cambio do dia, nos termos do art. 431, se-
gunda parte, do Coligo Coramercial.

O perito Dr. Annibel Falcão, pensando que
a interpretação dos §§6° e 8° da clausula
não pode adroittir duvida e insistindo com
largos argumentos, quanto ao § fie %tio a sua
interpretação deve ser no sentido de ser feito
o pagP mento dos ader.ntamentos pelas dezpaas
de acquisição do material naval no estran-
geiro ao cambio fixo de 43,3 reis por franco, e
o da comele.o, montagem desse material em
moeda coerente, considera quantil á inter-
pretação do § 8°:

Que este paragrapho contém uma condição
alternativa e que nas condiçí5es alternativas
ao devedor cabe escolher o modo da solução ;

Que não tem applicaçã.o o art. 431 do Co-
digo Commercial;

Que não tem tombem rippl:ca.çIo a disposi-
ção do Codigo Coieruercial sobre resaques e
recambios, por isso que é licito ás partes
contractantes estabele= a natu, eza da moeda
lit)era.toria das obri , ,ações, e ellas o azem.'
no § 8° para todos ciÀ pagamentos ;

Que na moeda o que importa não é a me-
teria de que é fabricada, mas o valor ruminai
legal

Que não pode prevalecer a doutrina de que
a depreciação da moeda annulla a certeza to
preço, porque assim sendo, todas as operações
feitas em época eia que o cambio seja favo-
ravel devem ser annulladas com a baixa, o
que é contra o bom senso, a jurisprudencia e
os usos communs ;

Que não tem applicação ao caso o art. 132
do Codigo Commercial porque trata-se de
uma companhia nacional (ex-vi do art. 4^ do
cap. 1 das condições gevaes do contracto) para
a qual concorram em grande parte co,pitaes
nacionaes ;

Que no contracto não se usa de expressões
genericas para desigoar a moeda, mas in-
dicam-se as especies eia que devem ser feitos
os pagamentos

Meu laudo

Trata-se incontestavelmente neste contracto
de uma empreitada ou locação mercantil, por
tempo determinado e o preço certo, nos ter-
mos do art. 226 do Codigo Commercial.

Está, portanto, sujeito ás disposições do
Codigo Commercial, e a sua interpretação
deve ser feita á luz dos preceitos do art. 131
do Colgo.

Estudando-se os dous paragraphos (ou nu-
meros) interpretandos, vê-se que existe uma
intima connexã.o entre elles. Ambos prescre-
vem condições sobre os meios de pa.garnento.,

A interpretação a dar a cada um não pode
nascer do seu estudo isolado, mas deve ser
procurada no pensamento geral que os pre-.
sido.

Do exame dos dous peregraphoe,—si resalta
a incontestavel con.nexão que os prende—, não
se póde concluir, entretanto, que as partes
quizeram distinguir dous modos de solução
da divida.

Distincção positiva faz-se no § 6^ ; — Paga-
mento calculado a cambio fixo de 433 réis por
franco para as despezas no estrangeiro com a,
a.couisição do material naval: — Pagamento
calculado em moeda corrente para as dali-tu-,
fogem desse material no Brazil.

Nada autorisa a crer que o § 8" contenha,
um novo meio de. pagamento, relativo a outro,
ordem de serviços, ou de materiaes.

Em primeiro logar a redacção do peça-
grapho O. governo reserva-se o direito de,
effectuar todos os pagamentos em .ouro, .Q14; ,
moeda corrente do pai.; — não autorisa a in-
terpretação—de que se trata de certos ou de
alguns pagamentos-e, mas sim da totalidade.,
delle.s.

Em segundo logareusando o § 8° logo em se-,
guida—e os referentes à importancia do ma-,
terial novel lambem em bilhetes do Tlu3souro.,
Nacionol, etc., está claro que dentro da ex-
preseiin—to los os pagamento—do principio:
do paragrapho estão comprehendidos estes,
relativos ao material naval, os quaes o go-
verno se reserva o direito de effectuar—toni-
beet (d:z o paragrapho), além do modo por que
efectuará os outros—orro ou moeda corrente,
em bilhetes do Thesouro Nacional, etc.

E' evidente que, si fosse intenção das partes
dispor no § 8° sobre pagamentos diversos dos
do pa.ragrapho anterior, não usariam enes no
§ 8 .• da locução—todos os pagamentos—, e não.
incluiriam nesse paragrapho os objectos do,
§ 6°, incluindo-os na expressão geral—todos,
os pagamentos—, e determinando mais um ti-
tulo de solução, além doa determinados para
os demais.

Os dous paragraphos, portanto, não distin-
guem meios de pigamento; pelo contrario o
§ 8^ contem as espe,cies do § 6°.

Só assim podem ser interpretados.
Isto posto, os dous paragraphos do con-

tracto conteem as seguintes disposições sobre
pagamentos :

a) A importando das despesas feitas no es-
trangeiro para acquisiçã,o do material naval,
será. calcalwia ao cambio fixo de 433 reis por
franco ;

b) As despesas feitas no Brazil para mon.
fogem do material naval serão calculadas se-
gundo sua importancia em moeda corrente
brazileira ;

c)o governo poderá Orce:tia,' todos os paga-
mentos em ouro ou moeda. corrente do paiz, e
os referentes á importancia do material neval
—tambenz em bilhetes do Thesouro Nacional
ou titulos do Estado Federal, segundo o respe-
ctivo valor do dia do pagamento e pela ulti-
ma cotação oficial da. Junta dos Corretores
no Rio de Jaereiro.

Deste resumo, no. qual são transcriptas tex-
tualmente as pala vras cara,cteri.eticas dos dons
paragraphos interpretandos, resulta esta pri-
meira conclusão:

No § 6^ estabelece-se o modo pelo qual será
calculada a, importando das deepezas com a
acquisição do material naval no estrangeiro,
e sua montagem no Brazil ; no § 8, estabelece.
se a moe4a, o tittslo.coM o qual serão eadua-
dos todos os pagamentos.

Estabelecido para as despesas de acquisição".
do material naval no estrangeiro o paarao-

Que, em direito, o rebate da moeda é por
conta do credor.

Conclue, opinando que todos os pagamentos
devem s.:r feitos em ouro ou moeda corrente
do paiz, segundo o seu valor nominal, e os
relativos aos adeantamentos vela acquisição
do material , naval, em ouro ou pipel -moeda-
á razão de 933 reis por franco, ou ainda em
bilhetes do Thesouro ou títulos do Estado
Federal, segundo o valor do dia e ultima co-
tação.
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franco-pelo §1' da clausula 3', combinado
com e ta.bella Y, a que este paragrapho se re-
fere, inanda-se calcalar no § 6 4 o franco
ao cambio fixo de 433 reis. O mesmo paragra-
pho Manda calcular as despezal com a mon-
tagem do material naval, seguntlo a sua im-
perancia ein triooda coerente brazileira, isto
é, estabelece como padrão esta moeda.

Todos os pa4,amentos, segundo o § 8". P o -Ódio ser effectuados em ouro ou moeda cor-
rente.

O § 6s contem disposição sobre a moeda
COmo v dor. o § 8° dispõe sobre a moeda como
táulo ; o primeiro esiabelece o padrtlo para o
calculo dos pagamentos, o snlindo a eyecie
em que estes serão eno i tados, depois de cal-
culados na forma do contracto.

Assim, pois, contendo o § 80 uma condição
alternativa, esta foi estabelecida para aute-
lesar o governo a effectuar os pagamentes,
previamente fixados nesta ou naquella moeda.
conforme a convenção das partes, neste ou
naquelle titulo.

Nem de outra firma poderia ser entendida
Semelhante condição alternativa.

Si ella val esse ser entendida no sentido de
dever o governo fazer todos os pagamentos ao
padrão-ouro-ao cambio do dia, si q afizesse
effectual-os em moeda corrente do peie.. o
preço do contracto deixaria doso, certo para
o governo, eal favor de quem se poderiam ai-
legar todos os argumentos invocados pela
companhia, quanto ao caso de torça maior,
o caso fortuito da depreciação insolita do

"•• cambio.
E, o que concludente, entendida assim

essa daueula, estando comprehendidos na
generalidade dos pagamentos a que se ref,ra
o § 8^ os pagamentos do § 6 4, como ficou evi-
dentemente demonstrado, fl eria emulado
eso § 61, pois gim os pagamentos delle con-
stantes-calculadoe uns a razão da 433 reis.
por franco, outros segundo asna importanca
en nloeda corrente, viriam a sei' effectuadoe
em ouro ou em moeda corrente do paiz, se-
gundo o cambio do dia.
"Prejudicaria, portanto, a interpretação

aesim dada ao § 8', tido por duvidoso. á do
R", cuja clareza é incontestivel; O rire seria

completa inversão •do , peeeeito do art 131.
n. II, do Codizo Corldfnerelal, que manda, pelo
contrario,interorear a clausula. duvidosa pela
que o não é.

Assim, pois. repito-o para maior clareza, o
§ 6 prescreve o modo do calcular a impor-
tancia de certos pagamentos,seaundo a moeda
que lhe serve de pada ão; o § 8' prescreve o
titulo-ouro, moeda corrente,bilhetes do The-
souro ou titulos do Estado Federal-no qual
poderá O governo enbetuar todos os pagamen,
!as,

Não dispõe, portento, o g 8° sobre o padrão
em que devem ser etrectuados os pagamentos
no comprebendidos no § 6, e flor:lama ou-
tra claueula, do contraía° disp ee sobre ¡aso,

E' esse o ponto ambigno. que pede decisão,
'Tem certamente applicação á nypothese os

preceitos do ar t 131 do Codigo Commercia,l,
porque, como já dissemos, trata-se incontesta-
velmente neste centracto de uma empreitada
Ou locação mercantil, por tempo determinado
e preço certo, nos termos do art. 220 do ret.
rido codigo.

-E sias clausulas ambigues devem ser en-
tendidas pelas que o não são e que as partes
tiverem admittido; e as antecedentes e sub-
sequentes, que estiverem em harmonia, ex.
plicam -as emblemas (art. 131, n. /1 do Co-
digo Commercial) ; é, pelo que houver de
certo e claro nas duas clausulas como nas
demais do contraoto, que se deve entender a
vontade das partes quanto ao ponto arra
Viguo.

Examinando o contracto de 13 de setembro
cie 1890, as condiOes gemes, especificações e
talellas que deites são partes integrantes,
vê-se que todos os pagamentos, a que se re-
fere o contracto, coi.sta.m das tabellas na. 1
p g e letras X e Y.

De eetudo destas tabellas fere em primeiro
logar a iittenção o facto dó estarem fixadas
sobre o padrão-franco-as despezas das ta-
belas X e Y, que são as relativas á "acqui-

sição do material naval no estrangeiro, es-
tando as demais, constantes das t tb2lias 114. 1
e 2, fixada sohre o padrão-réis.

As portes organisaram .çs tabellas X e Y,
baseadas sobre o pael eão-franco-em virtu 1.J
da eonvenção do § 6' da clausula 111 que de-
terminou esta moeda, mas ao cambio de
413 réis, para unida te monetaria no calculo
de toes despezas.

Orçando as demais despezas do padrão mo-
ndado - real - perece Logic° concluir, pelo
principio de exclusão, que estava no seu es-
pirito fazei-as caleular sobre esse padrão,
pois fizerem distincção entre o modo de expri-
mir a moeda sobre a qual eram calculadas
umas e outras despezat:.

Tem applicação ao caso o principio da exclu-
são. indevidamente appiicado pelo arbitra Dr.
Ferreira Vianna.

Para que a applicação feita por este arbitro
tivesse ca.bimento,seria neessario demonstrar
que as demais despesas que entende S. Ex.
por excrusdo da segunda parte do § 3°, d ove-
riam ser pagas "ao padrão - ouro -, eram
despezas a effectuar no estrangeiro.

Pelo contrario domina era todo o contracto
o pensamento de fazer com que sejam empre-
gados nas obras materiae,s nacionaes, como se
vê da clausula XIX, que diz : Em ilu•ddarle
de condiOes, preço • e qualidadP, a Socidié Ano-
nyrne empregará de prPferencia moteriaes na-
clonaes nos seus trabllhos. Toda a madeira a
empregar nas obras será madeira de lei do

Esta c13.usula, provando a improcedencia
da aplicação do principio da exclusão feita
pelo arbitro citado, vem co efoborar a conclu-
são de que estas despezas furam calculadas
pelas partes sobre o padrão - real.
, Mas esta conclusão tem mais fortes

apoios.
'Não tendo applicaçã'o ao caso o art. 132 do

Codigo Commercial, por isso que, quando as
partes convencionam sobre a moeda (§ (1' da
clausula III) o fazem claramente, em certas e
determinadas especies, é, entr -tant), appli-
eavel o mesmo princip,o, mas com a forma do
art. 133.

De facto, o que se nota no contracto não é
que tenham as partes designado a moeda em
ter nos genericos que convenham a valores
diversos (hypothese do art. 132), mas que
omittiram a convenção sobre a moeda (como
padrão para o calculo de certos paga-
mentos).

Ora, o art. 133 do Codigo Commercial
manda que quando se tenham omittido na
redacção do contracto clausulas necessarias á
sua execução, se presuma que as partes 90
sujeitarão ao que é de uso e pratica em taes
casos entre os commercia.ntee no logar da ex-
ecução do contracto.

E' o mesmo principio do art. 132, mas ap-
plicado neste artigo ao caso da Omissão de
convenção, que é a hypothese do contract

O uso e a pratica geral dos pagamentos de
todos os contractoe no Braz 1 é fitzel-os em
moe(la do petiz, pelo valor que esta tiver.

Só por excepção em contractos firmados
com enaprezas ou capitaes estrangeiros, se
estipull o pagamento em ouro ou em moeda
nacional, ao cambio do dia. Mas a excepoo
nãose presume, encontrando-se seleiro em
taes contractos clausulas expressas em que se
estipula.

Admittido, porém, que se possa concluir
tal vontade do espirito do contracto, as (Es-
petai .-ões deste levam ant -9 a crer, como ficou
demonstrado, que o pensamento das partes
era que as desper4 s, que não constam do §
da clausula 3, fiassem calou ledes em moeda
corrente do pala.

Ainda mais, constituindo uma excepção o
paramento em ouro ás emprezas estrangeiras,
não pôde ella aproveita a Socid!ei Anonymp
Franco Brdçilienne de Travaux Publics em
virtude do disposto no art. 4' das condições
gera.es do contracto, no qual se lê

A Sueidtd Anonyme será cons:de Pada nacio-
nal para todos os efeitos . do contrasto, entenden-
do-se que pelo simples foc:o de acceital-o c as-
signal-o prescinde de qualquer direito, favores
ou regalias que lhe mastim pertencer na sua
Qualidade do estrangeira.

Peles raras expostas, concluo Tio is g 3 6'
e8' da clausula 3 , do contracto devem ser
entendi(' e da seguinte firma

Cálculadoe os pagamentos relativos á acqui-
sição do material naval no estrangeiro a ra-
zão de 433 reis por franco, o governo pa lerá ,
effietual-os era qualquer das seguintes es-
pecies

em ouro;
e)) ealmoeda corrente do raiz
c) em bilhetes do Thesouro Nacional ou ti-

tules do Estado Federal, segundo o valor do
dia e a ultima cotação . official da Junta de
Corretores no Rio de Janeiro.

Calculada a iiaportancia de todos o; outros
paga .aento: em moeda corrente brazileira, o
governo poderá, como lhe convier, eff ictual-os
nessa moeda ou em ouro, convertendo aquella •
importa.ncia em papel na quantidade do ouro
que lhe for correspondente no dia do paga-
mento.
. Eis o que julgo ser a intelligencia juridica,

sinplea e adequada, mas conforme á boa fé e
ao verdadeiro espirito e natureza dos §§ 6' e
8. da ,dausula do contracto de 13 de setembro
de 190, 'firmado entre o Ministerin da Avi-
cultura, Cohl nercio o Obras Publicas e a So-
eidtd Anoaynte Franco Bedsilienne de Tra• •
vaux Publics.

Capital Federal; 6 de dezembro da 1802.-
Afunde/ Martins Torres.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 12 do corrente, foi no-
meada D. Carolina Rosa da Costa Silveira
agente do correio da estação do Riachuelo,
Estrada de Ferro Central do Brazil.

Ministerio da Instrucçáo Publica,
Correios e Telegraphos 	 •

Por portaria de 1 do corrente, Wein con-
cedidos dons inezes de licença, com ()Moina°,
na forma da lei, para tratar de sua sande, a
Ilenriqueta da. Cunha axi la°, inqp .ctora de
alumnas do Instituto Benjamin Constata.

INTENDENCIA MUNICIPAL
ADMINISTRAÇÃO DO PREFELTO INTERINO D. AL-

FuEDO AUGUSTO VIEIRA BARCELLOS (PRESI- •
DENTE DO CONSELII0 MUNICIPAL)

Expediente do dia 12 de novembro de 1892

Ofilcios expedidos: •
Aos cidadãos ministros, communicando ter,

por força do art. 20 da lei n 85 de i20 de se-
tembro deste mino, assumido as funcçõete de
prefeito municipal o cidadão Dr Alfredo Au-
gusto aleira Barcellos, na qualidado de presi-
dente do Conselho '•

Ao presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral, Dr. ciada de policia, Inspectoria Geral de •
Ilygiene, director da Escola Superior de
Guerra, director da escola militar, director
da Escola Naval, comandante da brigada
policial, director da Estrada de Ferro Central,
director da Casa da Moeda, presidente da.
Côrte di Cassas:fp , juiz dos feitos da fa-
zenda municipal, aaillante general do exer-
cito, chefe do Estado-Maior Goa ral do ar-
medo. e chefes das repartições municipaes.
identicas communica,ções ;
•Ao director geral dos te/egraphos, pedindo a

transmissão de diversos telegratnmas aos go-
vernadores de estado, communicando a posso
do actual conselho.

Portaria ao Dr. seéretario:
4 Gabinete do prefeito municipal -a- Rio de

Janeiro, 4 de dezembro de 1892.
Ao Sr. Dr. secretario do ex-conselho da

Intendencia Municipal.
Tendo resolvido, a bem do serviço munici-

pal, que até ulterior deliberação sejam ad-
optadas as seguintes providencias, relativas'
ás funcções a meu cargos, assim vos com-
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mun i co, para vosso conheci mento o ex-
ecução, no que vos disser respeito, de-
17 mio ser publicadas e transmittidas ás
differentes rep , rtições e Ai:lecionatios mu-
Ilidir:les a quem po:sitni inter'essar, afim
de terem rigorosa e pontual observando.
ficando revogadas quaesquer ordens ou
deliberações anteriores eus opposição ás
mesmas providencias.

Saude e tratei nidade.-0 prefeito interino,
Dr. Alfredo Barcellos.»

Prefeftwa Manicipa! do Disteicto Federa!

Toda a corresponden ria com a prefeitura
ser i r cebida pel:t secretaria re=pectiva, corno
repartição central em mais immediato con-
tacto com o prefeito.

O secretario, ou o seu substitnto legal dis-
tribu rá os papeis pelas r • par: içõeS compe-
tentes, lançando-lhes Os despachos iniciaes,
depois de tonvenienteinitnte protocollados.

S6 depois de informados e convenientemente
processados, os papeis serão resentes ao pre-
feito para a compete te , ecisão, devendo ser
descriminados em pastas esp tciaes. rotuladas,
segundo as repartições de onde proce-
derem.

IV
A secretaria, publicará no expediente diario

do Diario Offi, ial a entrada dos papeis, os
despachos iniciaes, e depois de resolvidos
pelo pret.:s ito, os despachos definitivos refe-
rentes aos mesmos.

V
Ao partes 'entregarão na secretaria ao se-

•t ¡Átrio' ou ao seu substituto legal seus re-
L terimen : os, r .clarnações ou quaesquer pre-

ações escritas, que tenham de ser levados
á pr,sença, tio prefeito.

VI
Nenhum requerimento, ofil io, reclamação.

eits. de interesse municipal será apresentado
directamente ao prefi .ito, Shdo p ta secreta-
rio. afim (I- ser convenienteinente matriculado
no prtrocullo geral da prefeitura.

VII
As audienclas publicas do preibito serão

todos os dias uteis, do ineio-dia ás 2 horas da
tarde.

VIII
Os chefes das repartições municipres serão

ouvidos todos os dias, a qualquer hora, pelo
prefeito, quando se tratar de objecto urgente
de serviço publico a seu cargo.

IX
As publicações officiaes da prefeitura serão

enviadas para a imprensa, assignadas pelo
respectivo secretario e autlo nti lidas por este
funccionario, quando se referir m a assum-
ptos especiaes pertencentes a outras repar-
tições.

X
Até que sejam organisalas as repartições

munit •ipaes, de accordo com a lei vigente de
20 de s t mbro deste armo. ficarão compe-
tindo ao secretario do ex-conselho de inten-
dencia municipal as attribuiçõtts de chefe da
secre t aria da prafeitura municipal, para todos
os effelto- derivados das disposições da men-
cionada lei.

Prt feitura Municipal, 4 de dezembro de
189'2.-0 prefeito interino, Dr. Alfredo Bar-
cellos.

Expediente do dia 5 de de:embro de 1802
Ao Dr. contador monit•ipal. communi-

candt, para os devidos eff itos.que entraram,
em data de :s do corrente, em exercido de
suas funcções 1 .5 cidadãos intendentes Drs. Al-
fredo Augusto Vi 'ira Barcellos, Antonio Dias
Ferreira, Oscar Godoy, Condido Benlelo !

gusto de Vasconcell-s, Raul Barroze.Joaquim
da Silva Goines,João tia Silva Pinh ira Frei t•e,
Felipp st B C. Pi. es, Uno Romualdo Teixeii•a,
F ancisco . k PZI o Si niZa. e Neves, Benedieta
Hyppoli o de Oliveira, Julio C sar de 01 -
ven•a, Francisco Pereira Bittencourt, major
Carlos Pereira Rego e Duarte José Teixeira.

Áo inesmo, conamuni tendo que. em virtude
de ter tonmadi posss o novo conselho, deixa-
ram os cargos de intendentes os cidadãos Dr.
Condido Barata Ribeiro, Dr. Abdon Felinto
Milonez, major Antoillo Rodrigun dos San-
tos França e Leite, Dr. Antonio José de Si-
ttueira, capitão de fragata Frederico G q

-lherine Lorena e Manoel de Barros Medeiros'
Dia 6

Officio ao director da Estrada de Ferro
Central do Brazi:, para ser entregue, ao Sr.
intendente Dr. Felippe 13 C. Pires, u ti livro
de passe de ida e volta cntrst as estaçõe, Cen-
tral e Santa Cruz.

Dia 7
Ofilcios expedidos
Ao cidadão Manoel Martins da Fonseca,com-

municando ter sido nomeado interinamente,
no dia 10 do mez findo, fiscal da fraguezia
Gavea.

Ao chefe da repartição do serviço na esta-
çã.o de S. Diogo, communicando dever con-
tinuar nocommissão em que se acha, visto
que é mantido a confiança em que foi consi-
derado pelo ex-presidente do conselho de In-
tenda Municipal.

DIA 9

Officios expedidos
Ao Ministerio dos Negocio da Guerra, com-

municando. em resposta á portaria de 7 do
corrente, que já foram dadas as providencias
no sentido de riz sr cessar a exploração da
pedreira junto ao forte do Morro da Viuvo.

Ao Dr. chefe de policio da Capital Federal,
reniettendo, para informais os requerimentos
de Costa &: Coelho e Antonio Per,irit Coronha
& Comp. pedindo licença para terem seus
estabelecimentos abertos além das 10 horas
da noute.

A' Impectoria Geral de Hygiene, remet-
tendo para ser informado o requerimento de
Antonio Joaquim Ferreiro Machado, polindo
licença para abrir tuna phartnacia no 1° dis-
trito da fregnezia da Cluaratiba.

Ao chefe da fiscalisação dos Carrls-tir-
banes, remettendo a cõpia da portaria do
Ministerio dos Negocies do Interior de 26 do
inez findo, appovando o acto do conselho em
sessão de 28 de julho do corrente armo, man-
dando adoptar nos carros das companhias
ferro-carris o apparelho denominado Buslua
Automat ica.

Dia 10

Officios expedidos:
Ao inspector geral da limp rza, remrttendo

a cópia do officio do fiscal da freguezia da
vea de 30 do ene! fim lo, em que pede ?ro-

videneks, no sentido de serem limpas as ruas
daquella fre,guezia.

Aos chel'es d is repartições inunicipaewera.
com Iirgencia, reinetterein ao eidatlão Dispre-
feito a rol lesão nominal d s funeelonarios, es-
pecificando os ie ,e cimentos, datas das no-
meações e promoções até á presente data.

A cidadão rulactor da Gazeta da Ta;-d,?,
pedindo para rem stter A secretaria as ordens
expedidas para as publicações que constam
.cle sua conta na importando de 401.-tiln

Ao porteiro municipal. eommunicando ter
sido, em data de leordmm, readmit . ido como
s-rvente João José Luiz Damtistsmo.—o Dr.
contadur,	 communh•ação.

Ao D Nino) Lossio. comin mirando ter
0 1 (1,, (1 ,,s9:11;v10 para exercer int rinameete
a s funcebes de medico da freguezia do Engenho
No o.

Ao Dr. Francisco Alves Barbosa, idrntira
communicação, para as freguezias de Guara-
tiba. e Santa Cruz.

Ao cidadão Dr. José Antonio de Magalhães
Castro Sobrin i o . secretario da Preteitu a Mu-
nicipal communicando ter sido pio cidadão
PrefeitO .interino designadee os Srs. João Xa-
vier Praxe :eis Medello, Mathias de Ca rvalii t.e
Henrique Augusto de Azevedo Paiva para a
com missão en:arrégada de dar execução á in-
dicação da conselho, , o inferes e da adminis-
tração municipal, conforme foi resolvido em
S:ssão de 7 do corrente.

Ao Dr. director tias obras municipaes para
suspender até segunda ordem as turmas de
consPrvação das estradas e caminhos das fre-
guezias de 'rajá, Campo Grande e Guaritiia.

Ao chrfe do serviço municiecil em São
Diogo, c nnmun condo te' sido approvado o tseu
procedimento, com o representante da firma
Custodio da Barros (Sc. Comp.

Olficios recebidos

Do administrador da Repartição Fiscal da
S. !doge, de 7 do correia . , conununicando
consider r-se exonerado do s:su cargo, em vir-
tude de ser essa togar de coufiança. -Aguarde
resolução.

Do fiscal do 2* districto da freguezia do En-
genho Velho, de I do corrente, pedindo pro-
videncias no serstido de não ser invadido
aquelle, e mo está sendo, com carroç is de
estrume.—Proceda de accorilo com as posturas
e, si for necessario, reclame o auxisio neces-
sario.

Do da freguezia da Candela ria, de 19 do
mçz findo, pedindo o pagamento dá impor-
tando de 15$, que gaStou cens a cOnducção
de urnas nas ultimas eleições. — Aguarde
opportunom unte autorisação do governo.

Do da freguezia do Espirito Santo, pedindo
instrucçiies sobre o modo por que h I, de pro-
ceder contra o cidadão Felix de Almeida, que
atravessou a rua Pereira Franco, eia frente á
do Dr. Souza Neves,eona seis postes de pedra.
— Proceda de accordo com a postura.

Do fiscal th 1 0 dist:•icto da freguezia do
&gen !to Velho, da t ado de hoje, pedindo urna
turma de trabalhadores para remover dous
wsgon: que se acham na rua de S. Chris-
tnvão, Cante da ele Francisco Eugenio.—Ctrrn-
pra a postura, intimando-se o proprietarlo
para remover, sob as penas das pirsturas.

Dia 12

Olicios expedidos

Ao Ministerio dos Negocies do Interior, re-
mettendo o ofili•io do 0r. contad.or acompa-
nbatlo d.t relação dos fornecedores (1 .• gado que
ainda não foram pagos, na importando, de
2.359:099$63 te peltndo autorisação para o
pagamento.

Ao Dr. presidente interino do conselho mu-
nicipal, remettendo o movimen t o da caixa da
prefeitura de 4 a 10 do corrente mez.

Ao mesmo, respondendo ao officio do Dr.
1° secretario de 8 do tnez corrente, no qual
exigo informaç ses acenei do serviço de abas-
tecimento de carnes verdes,

Ao Dr. D sumo Pereira, c.ommtrnicando
dever.por ordem do cl ladão prefeito interino.
reasslenir as funce ,e1 de engenheiro fiscal
da linhas teleptionicas.—Ao D. contador
igual ceminun capão.

Ao cidadao Henrique Augusto de Azevedo
Paiva, communiea.ndo ter, por portaria de 10
do corrent°, do prefeito interino, sido nome-
ado par m m bro da, com m ksão encarregada
de examinar a escriptiwação da receita e des-
peza da municipalidad	 Srs. João Xa-
vi	 Praxedes Medello e Mathia.s de Carva-
lho, identicas conuntuvcações.

Aos olie es das repartições, afim de fran-
quearem todos os livras e papeis que forem
exigidos pela coinmissão encarregada do ex-
aminar a es: •ripturação da receita e despeza
da municipalidade.

REQUERIMENTOS DESPAell lDOS

De Henrique Julio Lustre pedindo levan-
tamento de uma deposito de 500$000.—Resti-
tua-se o deposito á vista da informação.
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Da irmandade da Virgem alartyr Santa
Luzia pedindo licnça para fazer coreto e
qu, imar uni fogo de artilieli no dia 13 do
corrente, festa tliquilla Santa.- Deferido,
sendo presente ao Dr. cher de policia.

D Albino Teixeira Aragão, pedindo para
murar um terreno na Ituleira do Faria n. ri.
-Sim, de Recordo cota a inforinaçao do Dr.
director das obras.

Ws Conrado Jacob de Nieineyer, licença
para murar o seu terreno da rua dos Tone-
lcirss.-Sim. de ceordo com a intbrina.iãO.

De José Mello da Costa. licença para obras
no predio n. 311 da rua de S. Christovão.-
Igual despacilo.

"Da Anionio Franei zco de Oliveira, levan-
tamento de um depoito.-Sim.

Da liaria) de Itacurttsá e outros. pedindo
Para rebaixar o calçam nto em frente aos
predios as. 10 A. 10 B e 14 a 22 da rua NI t
r z e Barros.- Deferido de'accurdo com a in-
formação do direc„er da- obras.	 .

Do Banco do 13razil, pedindo prorogação da
licença pira c,mstritir um predio á riia. Pri-
meiro de Merçii.- Igual il -p,elio,

/tf Da Einprez ,i Industrial de M ahoramentos
no Brazil, pedindo licença para cotisteuir
uma . linha provisoria, destinada ao trans-
porte das teiras proveneat is do desmonte do
morro do Senado.- r ',xá! despacho.	 .

Do engenheiro municiptl Carlos Coetrane
de Araujo Jardim, pedindo a gratificação 'de
20 dias por ter substituido o engenheiro do
5, districto.-Deferidu de aceordo com o regu-
lamento da repartição de obras e das 'infor-
mações do intendente e do director respetivo.
•Do commandante João Alvares de Azevedo

Macedo Sobrinho, pedindo 'titulo de afora-
mento de dons terrenos á rua Conselheiro Pe-.
reira da S.Iva.- Passe titulo.
--Ba Leonardo Antonio Teixeira Leite, pe-
dindo o levantaittento de um deposito.-De-
flarido, ouvida a contadoria.

Do mesmo, igual pedido.- Identico des-
pacho.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDSOA DO RIO Dg JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 11
de dezembro de 1892 	 2.753:755t670

Idem do dia 12 	 360:2163100
- - - - - - -
3 114:001:070

Em Igual periodo de 1891 	 2.662:57741175

RRCEREDORtA •
Rendimento dos dias 1 a 10

de dezembro de 1892 	 220:0R4-k579
Idem do dia 12 	 45:7613491

---- --
274:819=073

Em igual periodo de 1891 	 332.5473683

MESA DE RENDAS DO ESTADO nn 'RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 12 de
dez anbro de 1892 	 	 29:22sel6

Idem Eks dias 1 a 12. 	 	 389.414912

NOTICIÁRIO
entitarl()	 te rurzto do Gt . vm-

ntimio — O reniltail0 das
exames prestados pelos Omineis d este exter-
nato no dia 12 do corrente foi o seguiate:

'6' anuo-Historia i•atural Milan-4.Pa ndro
Antonio da Silva, apprevad coai distine-
ção; José An 'uso Nonte ri da atina, pie-
naine . ,te; Arnarilio HUMOS deVasconeallos,
simplesmente.
.1" anno-suril • iene ; a-Francez, portuguez,

latim, mathematiat e geographia-Alvaro
Rego Arau;o, approvado plenamente em
francez,. portuguez, latim e geographia, e
SIMpleSMeatst em mathematica.• •

Arthur Candido Monteiro, plenamente em
portrignez o simple mente nas outeas.

Alfred Carlos da Conceção pl .namente
em portuguez e latim e simplesmente nas ou-
tras.

Alberto Lopes de Castro, simplesmente em
portuguez e latim.

João Buptista G rção Ribairo. simplosrnente
em fra.neez. plrtugilez, latim e geographia.

Jolo das Ch ti;its Ris t. Julior, plenamente
em partaguez e simplesmente em francez,
latim e geographia.

Luiz Carlos da Fonseca, simplesmente era
francez, partuguez, latim o g"ographia.

Victor de Mag .thães Bastos, plenamente
em francez, portuguez e latim e simplesmente
nas outras.

}have duas reprovaçóos em fran'ez, uma
em p rtugnez, uma era latim, cinco em ma-
thernatica e daa-, em geographia.

3' anno- Arithmet, ca, e ai:zebra (final) -
Plenarn ,nte. Vieente Ferreira Piragibe ; sim-
plesin . nte. Avelino de Oliveira

Int ••• :LR1 o ria. (hl "V h esou'ro-Pa-
ga-se, hoje, a folha do pessoal empregado n
Hospedaria de linmigrantes da ilha das
Flores.	 •	 •. .

Correio - Esta repartição expedirá
malta hoje pelos seguintes piquetes:

P. do Afalane, para B titia, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, liamb . rgo e Havre, rece-
bendo impressos até á3 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 . s, ditas caiu
porte duplo até& 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Straits or Dover, para Maceió, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 %, ditas com
porte duplo até ás 8 ideia.

Pelo Capaa, para Nova York, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o exterior ate ás 6 idem.

P . lo MA/ti lde. para Itapemirim. Victoria.
Caravellas e Canavieiras , recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
'para o interior até ás 5 !4, ditas com porte
duplo até ás 6 1 , lem.

— Amanhã:
Pelo E t ' e, para Balda. Pernambuco, Ln,s

Palmas, Lisboa. Vigia. sonthampton e An-
tuerpla. receben•lo impressos até ás 11 horas
da manhã. cartas para o interior até ás II '4.
ditas com porte duplo e pira ó exterior até
ás 12, objectos para registrar até RS 11 idem.

EDITAES E AVISOS
Inemeeto ria (o tal tia f4 tr11,3-

çzlo Lri manta e rSee ia mina-ia
EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Do ordem do Sr. inspector geral da Instruc-
ção Primaria e Secund iria da Cap i tal Fede-
ral, faço publico que, até ao dia 14 de de-
zembro proxlmo vindouro, em todos ns dias
ut is, das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tarde, coará aberta nesta Inspectoria geral,
á rua Larga de S. Joaquim, a inscripç,ão plra os
exames gemes de pe, paratorios r que se tem
de proceder de conformidade com as ins rue-
oes aprovadas pelo aviso do Minist e rin dos
Negoelos ria Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos de 16 de novembro de 1892.

Inspectoria Geral d;t Instruo:aio Primaria e
SeOundaria da Capital Federal, 18 de novem-
bro de 1892.-0 secretario, 2its,400{ Maria No.
queira Serra,	 •)

—
EXAMES FINAES NA4 EsnoLAS PUBLICAI DO

1 , GRÃO
Da ordem do Sr. Dr. in spetor geral da

Itrz trUrpin Primaria e sucuri lana di Captol
Leitora', riço pabli o que as exames finaes
dos aluímos das escolas publicas primari s do

grão ominarão amanhã, 13, nos legares
abaixo declarados

F..epuezia	 0'0, - (4
1 . districto

Na 23 escola publica do sexo feminino, á. I
rua da Gloria a. 04, nos dias 10 e 17...

1Freguezia de S . Josd

.	 26 districto	 .
Na 1 , evada do sexo feminino, á rua Eva-

risto da Veiga n. 70, nos dias 16 a 22.
E.e.gue.;ia do Enienho Novo

5 . districto
Na 1* escola do sexo feminino, á rua Goyaz

n. 22, nos dias 13 e 14.
inspectora Gsral da Instruneão Primaria e

Secund iria da Capital Fel cal. 12 de dezem-
bro de 1892.- O secretario, Manoel Maria
Nogueira Serra.

n•Roola Polyteeltniem
De ordem do Sr. director da escola, faço

publico, pura enalteci monto dos inteeessados,
wie terça feir t, 13 do corrente, ás 10 horas
dai manhã, dar-se-ha ponto para aprova oral
aos seguintes Srs.:

A rgA,•a, gcometria e t . igonontetri t rectilinea
JoãoJeronymo Pacheco Pereira.
Manoel Ca valnti de Albuquerque Junior.
Joaquim Teixeira de Burros.
José Mattozo Sam o tio Corrêa.
Augusto Couto Mala (2 3 charnada).

Turma supplementor:
Manfr do Antonio da Costa.
Manoel Alves do Sá e Mattos Fonseca.
Luiz Ra.ymundo de Brito Passas.
Antonio Joaquim de Castro Faria (23 cha-

maAddtberto Pitta. Pinheiro (2 1 chamada).
Desenho geontetrico e elementar

Fabric :o de Mendonço Uchóa.
Henrique Gonçalves Cascão. •
Jonas Novaes e Silva.
Juvenal Francisco Pereira. Ramos.
Josó Aug asto Ondinho de Oliveira.
Jo sé Bonifteio Guimarães Vilela.

Turmu suppleinentar
Luiz Ansusto Pinto.
José Gonçalves Vainna.
José de Sfr	 Martill3 Alvares Afforts0.'
Luiz de Queiroz Carneiro M
Raymiindo Larnaignere Moniz.
Eugenio Osorio Cor

CURSO GERAL
Au'a de traba!hos grap iticos do 16 armo

Afitai° Vianna.
cegar Condido do Couto Cartaxo.
Luiz Tenreiro Cavalcanti de Albuquerque.
Antonio Gabriel Gonçalves da Silva.
H k tor de Sá.
Jeronyino Teixeira de Alencar Lima.

Turma supplementar:
Jnão Quevelo.
Mano-si Rosa Soaras (2' chamada).

3, caleira do 2" anno (chimicz -mineral)
Ultimo dia de exame

Antonio Lniz Fernandes Pinheiro.
Antonio Qmilido Borges.

CURSO DE ENGEN1IXRIA CIVIL
2, caleira do Is anno (doscripeiva applicada)

(Ultima turma)
João Barreto Costa Rodrigues.
Manoel ilack.
Carlos (In Oliveira Ca stro Branião.
Raymundo Tavares Vianna.

2 , chamada,
Roberto Nnirs Lindsay,
Antonio Diniz de Faro Dantas.

Aula de trabalhos graphicosdo 20 atino
Ultima dia de exame

Flelisarin Vie'ri, Ramos.
Antonio ds Alineida Metia.
coa nojrap:dt (para as c :n '4 ',tos ao titulo de

ayri e, sor)
Antonio de Barros Vieira Cavalcanti.
José Henrique Casar de Albuquerque Junior.
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Noções geraes de ph qsica especi,dmente
optica (para os canlidutos a) titulo de agri-
rnens,r)

José Victor da Rocha Miranda.
Mauricio Eugenio Giron.
Alexandre Herculano de Aguiar.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
dezembro de 1832.-0 secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Dinix.

Usacolla, Normal
Amanhã, terça-feira, 13, serão chamadcs

a exames oraes da2° s?rie:
Partuguez

D. Liura da Silva Costa.
Henrique de Souza Jardim.

(iltima, chamada)
D. Amelia Luiza, Vianna.
D. Angelica de Athayde Jordão.

Turma supplementar:
D. Isabel R.beiro de Souza Campos.
D. Jesuina Egydia Gluck.
D. Luiza Angelica Fernandes.

Francez
D. Aimeé Bokel.
D. Alexandrina Anacleta de Azevedo.
D. Evangelina Osorio da Fonseca.
D. Maria de Oliveira Mattos.
D. Laura dá Silva Costa.

Secretaria da Escola Normal, 12 de de-
zembro de 1892.—Pelo secretario, José Albino
de Sou,:a Pimentel, amanuense.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES ANNUAES

Continuam amanhã., terça-Nra, 13 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, os exames an-
nuaes deste institu to, sendo chamadas as
seguintes ramas de the ala elementar:
Leonor Horta,
Leonidia Pinheiro Marques Canario.
Leopoldin , 41 .. Araujo.
Latira Onofre.
Leonor Caldas de Brito.
Maria Alice da Silva.
Maria de Freitas Guimarães.
Maria Gomes Pereira Valente (Ia).
Maria Gomes Pereira Valente (2).
Maria Magdalena. Pinheiro Sampaio.
Maria Porto.
Maria Tulia Onofre.
Nadam). alonteito Guimarães.
Marianna de Queiroz Ferreira.
Marietta. Mendes Vieira:
Margarida P. de &RIM.
Marcellita Boudraux.
Mathilde de Gusmão Souza.
Maria Adelia Moreira.
Narciso. Rosa de Mello.
Noemia Marques.
Noemia Alzira Violeta de Paiva.
Olga Dias Soares.
Olga Kopal.
Palmira Ferreira Campello..

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
12 de dezembro de 1892.— O secretario,
Eduardo de forja Beis.

Itecobednria da Capital
Vedei-ui

FAZENDA DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. ministro da fazenda, se
faz publico que, em virtude de ter sido an-
nullada a primeira hasta publica, nesta reze-
bedori ou na supe-intendencia da fazenda de
Santa Cruz. acceitam-se, até o dia 26 do cor-
rente, propostat para o ar..endamento. por
nove anuas, de dou s alqueires de terras na
serra dos Macacos do Sumidouro, em Santa
Cruz, t,utr'ora arrendados a Manoel José Gai-
vão.

A concurrencia versará sobre a jcia e preço
annual de cada alqueire.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de de-
zembro de 1892.-0 administrader, C.
Cavalcanti.

•4..lfandeg-n, do Rio cio Janeiro
FORNECIMENTO PARA O P'IMEIRO SEMESTRE

DE 1893
Pela inspectoria se declara que até ao dia 24

do corrente mez, á 1 hora da tarde, se re-
cebem propostas para o fornecimento a esta
aliando r .a. durante o primeiro semestre de
1893, de papel, ohjectos de escriptorio, ma-
terial para o serviço maritimo e cap .ttazias e
c^rvão de pedra, de acecordo com as relaç7-es
im ressas, que os Srs. proponentes deverão
prodrrar.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de de-
zembro de 1892. — O escripturario, Antonio
qias S. do Lago.	 (.

Corpo de lEng-enheiros
Navacs

Exames de machinixtos de barcas a vapor do
commercio

. De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor geral che fe do Corpo de Engenheiros Na-
vaes são convidados os abrixo declarados, que
requereram exame de machinistas de barcas
a vapor do cornmerdo. á comparecer no dia
15 do corrente ou 5 de janeiro de 1893, ás 11
hn-rts da manhã, na secretaria do 'corpo no
Arsenal de Marinha.

Andrew Tyndall.
John Downes.
W Riam Langley Montegue.
Manoel Tavares de Almeida.
John Doyle.
Jame s Napill.

Ross.
W C. Houstnn.
Francisco Guilherme dos Santos.
José G )doy Martins. •
Guilherme Person.
José Ferreira M. Guimarães.
Manoel Vieira de Mello:
Raul An 'elmo Torres.
Antonio .losé de A-anjo. .
Alberto Antonio da Fonsecá..
Janua.rio Pereira do Nascimento.
Antonio Rodrigues de Azevedo.
Vicente de Paul Martins Pinheiro.
Secrehria do Corpo de En genheiros Navaes,

13 de dezembro de 1892.— tenente Bar-
th, lampo F. de Sie143 ,7	 sub-engenheiro
de l a classe, secretario.	 (•

CommiF.4suriado 'Cloral da
Armada

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
chefe do commissariado geral da armada,
faço publico que até o dia 20 410 corrj nte, ás
11 horas da manhã, serão recebidas propos.as
em carta fechada para compra de dez rnil
kilos de lona velha e grande quantidade de
cabo velho exi , tentes nesta npartição. onde
podem ser ex:iminados pcaos pretendentes.
. Commissariado. 10 de dezembro de 1892. —
Ltd.; de Sanct t Cantorina Baptista.	 (•

CONCURRENCIA

Grupos n g. 29 e 30 (lavagem de roupa para o
Hospital de Marinha e Eseola Naval), fru-
cias, verduras e condimentos.
De ordem do Sr. capitão do mar e. guerra

chefe do Coramissariado Geral da, Armada,
fa o publico que, em sessão do conselho eco-
nomlco, que terá logar em uma das salas
deste commissa.riado. no dia 19 do corrente,
ás 11 horas da manhã serão recebidas e aber-
tas as propostas para lavagem de roupa do
IL-Apital de Marinha e Escola Naval e para o
fornecimento d fructas, verduras e condi-
mento; aos navios e corpos de marinha, du-
rante o proximo vindouro exercido.

03 Srs. concurrentes deverão satisfazer
todas as etigencias emitidas nos §§ 2 4 , 3°,
4" e 5" do art.2I do regulamento desta repar-
tição, onde obterão os necessarios esclareci-
mentos lie n .ca. do presente elital.

Commissariado 0eral da Armada, 12 de
dezembro de 1892.—Lei de Santa Catharina
Duptisia, secretario interino.	 (.

Comniissarlado Geral da Ar-
mada

CONCURRENCIA

Grupo n. 9 (couros e sapatarh)

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Cornmissariadó Geral da Armada,
friço publica que de • conformidade com o atriSci
n. 2888 de 6 do mez vigente serão recebidas
pelo conselho economico em susto litio terá.
legar ás 11 horas da manhã do dia 19 do tor-
rente, novas propostas para o fornecimento
dós artigos do grupa suprant-ncionado.

03 Srs. concurrentes deverão satisfazer na'
parte que lhes 'diz respeito todas as exigeh-,
cias do regulamento armei° ao decreto,
n. 946 de 1 de novembro de 1890, as quaes'

são1 !°, encher com os preços por extenso e em'
algarismo a prdposta impressa que lhe Será
tal-tecida pelo secretario do commissariado a
qual datara e assignárá para: ser apresentada -
ao conselho econornico;

2°, entregar pessoalmente ou por seu legi-
timo representante directamente ao conselho'
e'conomico, no logar, dia e hora anunciados
não só as suas progostas como as arneStras
correspondentes;

2 , , exhibir no acto da entrega da proposta .
além da certidão do respectivo contracto so-'•
cial, quando não seja firma individual, os do=
cume itos que povem ser negociante' matri-
culado'e htver pago o imposto de casa com-
mercial relativo ao ultimo semestre. Esses
&cimentos lhe serão ristituidos antes de
proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

Sito dispensados da apresentação da matrt-:-
culo na Junta Commercial a9 fabricas e esta-
tabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes e aquellas a pref..rencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de condi- -
QT.C3 e. circutnstancias devidamente prova-
das.

Nos termos do citado aviso os Srs. coneur,
rentes deverão apresentar preçhs para o cal-
çado cosido á linha e para o pregado a para-
fuso.

Ficam • tombem prevenidos de que serão
obrigados á supprir ao arsenal de marinha
desta capital pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a este comissariado to-
dos os artigos que merecerem a preferencia do
dito conselho;

Commissariado Geral da Armada, 12 de
dezembro de 1892.—Lai.: de Santa Catharina
B iptistj, secretario interino.

•	 (•

Escola Pratica do Èxercito
CONCUARENCI4

O conselho economico deste esta.belecirnento
contracta o fornecimento dos generos e la-
vagem de roupa para o hospital, abaixo de-
clarados, durante primeiro semese do
anno vindouro, para o rancho dos aluirmos,
das praças e do hospital ; sendo todos esses
generos de primeira qualidade e postos na
escola por conta dos fornecedores, a saber

Biscoutos de araruta, bolachinhas ameri-
canas, carne de vacca, com cioso e sem osso,
carne de porco, leite é pão; em kilos; lenha
rachada, em carros ou achas ; fructas, ver-
duras e temperos, ração; frangos, gallinhas e
ovos, numero ; roupa lavada para o hospital, -
peças.

Os proponentes . apresentarão suas pro-
postas, eni duplicata, sendo urna sellada e em
carta fechada, no dia 20 do corrente, ás
11 horas da manhã, exhibindo-se nesta ec-
casião os documentos que comprovam I? ppa-r
s.cripto nas leis.

03 proponentes, cujas propostas forem ac-
coitas, depositarão pomo garantia, até á assi-
gnatura das respectivos contractos, uma
quantia proporcionai ao fornecimento e nunca
superior a 2005000.

Realengo, 10 de dezembro de 1892.—Alfredo
Arthur Oscar Marinho, alferes agente.(•
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Arsenal do Guerra da
Capital

GENEROS ALIMENTICIOS

. De ordem do Si'. general director, declaro
que . no dia 19 do corrente mez, até ás II
horas da manhã, serão recebidas propo,tas
para o fornecimento de generos alitnenticio3,
inclusive fructas, verduras e temperos, du-
Junto o 1° semestre do anno vindouro, e la-
vagem de roupa, durante todo o anuo; de-
vendo os pretendentes habilitarem-se previa-
Mente na fórum das ordens em vigor.
. Secretaria do Arsenal de Guerra da Cap'tal,

12 de dezembro de 1892.— O se retario, An-
tonio de Drummond.	 (.

Collogio Militar
Este estabelecimento precisa contractar o

fornecimenta dos generos abaixo declarados,
aielm tombem a lavagem e engommado da
roupa doe alumnos e copa para o 1 0 semestre
do antm proximo vindouro.

Arroz da índia, dito de Iguape, banha refi-
nada do Rio Grande, café moldo, dito em grão,
chá verde, dito preto, carne secca, batatas de
Lisbda. Massas para sópa, goiabada, Lingua
Migada, Imano, manteiga Deinagny, dita na-
cional, marmellada de Lisba, dita nacional,
raatte em folha, sabão de I s , toucinho de
).linas, assucar de l'

'
 2* e 3° qualidades, pão,

biscouto nacional, bolachinha,, carne , verde,
cerne de porco, dita de carneiro, linguiça,
pimenta do Rheno em p3, fubá de milho, ba."-
calltá.o, kilo ; azeite doce refinado, farinha de
Suruliy, dita de elege, feijão preto, vinaere
tinto de Lisboa. dito branco-. sal, litro vinho
do Porto, dito Figueira. dito Madeira, dito
Bordeaux, garrafa; tijolo para arear, queijo
do Rheno, dito de Minas, unidade; alhos, ce-
beim, cento ; palitos, maço ; doce nacional,
massa de tomates, azeitonas, lata.

Todos estes generoe devem ser de l a quali-
dade.

Roupa: Camisa fina, camisola, capa de
bonet, oito de brim, do/man de brim, ce-
roula, colcha de chita, dita branca; fronha,
guardanapo, lençol, lenço, par de meies, toalha
de rosto, dita de mesa, dita de banho, dita
de pratos, avental, peça.

03 senhores concurrentes deverão apresen-
tar as suas propostas em carta fechada e em
duplicata até ao dia 15 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, dia em que serão abertas e
julgadas pelo conselho econotnico, na pre-
sença dos mesmos proponentes.

Capital da União, 7 de dezembro de 1892. —
Tenente, Alfredo Fernandes da Silveira,
agente.	 ( •

Intendencia da Guerra
ARTIGOS PARA FARDAMENTO DAS PRAÇAS DE

PRET DO EXERCITO E DA MARUJA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do corrente, ás
II horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mercionados, durante o pri-
meiro serreetre do anno da If.93.

As pessoas que pretende.,	contractar
esse fornecimento que tu ocurar os re-
spectivos impressos nr secretaria desta in-
tendendo., onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na forma do regu-
lamento e mais ordens em vizor.

Previne-se que as propostas devem ser
cru duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras e assinadas pelos proprics propo-
nentes, que deverão comparcer ou fazer-
se representar competentemente na ()oca-
sião da sessão, e ter muito em. vista as
disposições do artigo 64 do dito eegulamento,
deven lo nas referidas propostas fazer a de-
claração de sujeitarem-se á multa de 5°f,
no caso de recusarem-se a assig,nar o re-
spectivo centra.cto.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1892.
—O secretario A. B. da Gosta Aguiar.

ARTIGOS DE ESCIIIPTORIO

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no dia 16 do corrente, ate ás
11 horas da manhã, pira o fornecimento dos
artigos acima mencionados, para o primeiro
semestre do anno de 1893.

As p2ssoas que pretenderem eontractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta intm-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na forma do regulamento e
mas ordens e , n vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem rasu-
ras, e assignadas pelos proprios 'proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se represen-
tar competentemente na occasião da s• ssão, e
t^r muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declareção de sujeitarem-se
a multa de 5 rie„, no caso de recusarem-se a
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1892. —
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL, PEDRA E
ARTIGOS SEMELHANTES

recebe propostas no dia 13 do corrente, até
O conselho de compras desta repartição

ás. 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
1° semestre do anno de 1893.

As pessoas que pretendeeein contraetar esses
fornecimentos, queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria desta inten-
demiti, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na forma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propo-tas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas peles proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na ocasião da
sessão, e ter muito em vista as-disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5 0/,, no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo con-
traem.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 1-

Intenden.ela da Guerra

TRANSPORTE DA POLVORA PARA O SUL

A Intendencia da Guerra precisa contractar.
o frete de diversos volumes com pelvora, que'
teem do ser enviados aos estados do Rio
Grande do Sul e do Paraná.

Os donos ou consig iatarios de navios de
vela que quiz irem encarregar-se do tra.us-
porte de taeá volumes podem dirigir-se á
mesma repartição, nos di is uteis, das 11 horas
da manhã tu 2 da tarde, afim de tratarem
com o Sr. coronel intendente.

Rio d3 Janeiro, 5 da dezembro de 1892.-0
Secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

• Pratica do Uedroireito

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel commandante,
ehatna-se coneurrencia para o fornecimento
de artigos para expediente da secretaria
e Mais deperdencias da escola, durante o
primeiro settestre do anno vindouro, sendo :
em. resma, paeel para ofilcios, pautado e mar-
cado; dito almaçO fino e pautado, dito /aio,
dito Inglez pautado ; em caixas, pap e l diplo-
mata mereci° e sem marca com etiveloppes,
dito pequeno sem marca com enveloppes,
Pennag Mallat ns. 10 e 12, lecre vermelho,
celchetes sortidos e obreias gradais; em cento,
enVeloppes marcados para officios 2:ix 12,
ditos idem pira saccos; em mão, papel cartão,
mata-borrão e papel para embrulho ; cada
um, vidro de coita liquida, pequenas raspa-
deiras Rodgers, canivetes Rodgers, regoas
chatas de borracha, ditas de madeira gra-
(Nadas, livros de cem, e duzentas folhes,
pastes de oleado, tinteiros simples e duplos,
pesos para papel, de video e de metal, limpa-
pennas, livros em quaeto, de cincoenta e cem
folhas, ditos alphabeta.dos. tesouras grandes
para papel, facas de marfim, e de osso para
cortar pepel ; em, duzia, lapis preto Frber,
ditos de duas cores, ditos de borracha, canetas
superiores ; em litro, tinta BI ei-Back para
escrever e dita Sardinha e rolos de b irbante.
•Os proponentes são obrigados a apresentar

na seeretaria da escola, thq entregar suas
propostas, 8.53 amostras dos artigos a fornec.m.

(t8 propostas serão recebidas no dia 18 do
Corrente, as R) horas do dia, em que serão
abertas na presença dos proponentes.

Realengo, 10 dir dezembro de 1892.—Teu-
nano Jos4 da Silva Tinoco, 1° tenente secre-
tario interino.	 (•

1

(.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os senhores Moreira & Ferreira, Fonseca
Correia & Comp , João Joaquim Pinto da
Silva, J036 Antonio Gonçalves & Comp.,
Alberto de Almeida & Comp.

'
 Guiinarães

Sampaio & Comp., Cardoso de Cerqueira &
Comp., J. B. Breissan & Comp., Guimarães
Costa & Barbosa e a Companhia Industrial
do 13-a il, são convi . a.doe a comparecer na
secretaria desta repartição, afim de firma-
rem o coetracto dos artigos que lhes foram
acceitos nas sessões de 11 e 18 de novembro
findo, na intellieencia do que incorrerá na
multa de 5 ^/,, todo aquelle que deixar de o
fazer até ao dia 13 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1892.-
O secretario A. Il. da Costa Ajaiar.	 (•

Prolongamente da E-4rada
de Fe rro Co trttl. do 13 ruz II

PROPOSTA PARA AS OBRAS DO PROLONGAMENTO
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RRAZIL, NO
3/ TRECHO DE 30 KILOMETROS, DA ESTACA 0,
NA CIDADE DE SETE LAGUS, A' ESTACA 1300

Pelo presente faço publico que, de confor-
midade com o art. 14 do regulamento de 2 de
setembro de 1890, recebem-se propostas na •
l a directoria das Obras Publicas do Ministerio •
da Agricultura, Commer,io o Obras Publicas
o na secretária do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Brasil, na cidade do Sa-
berá, estado de Minas Geraes, até ao dia 30
de dezembro deste anilo, p ra a preparação
do leito e construcção das obras de ta-te do
prolongamento da referida estiada, na ex-
tensão de 31 kilometroe, a , partir da estaca 0,
na cidade de Sete Lagdas, a estaca 1500.

Os trabalhos a executar são os previstos nas
condições geraes e especificações, approvadas
por portaria do Ministerio da Ageicultura,
Commercio e Obras Publicas de 9 de dezembro
de 1890, e a modificação feita na respectiva
tabella de preços, approvada por portaria de
23 de julho de 1892.

As supracitadas condições gemes, especifi-
cações e tabellae de preços modificadas e °A-
ditadas do prazo para a conclusão das obras,
constituirão o contracto.

Na Primeira Directoria das Obras Publicas do
Ministerio da Agricultura, Commercio o Obras
Publicas ou no escriptorio technico do prolon-
gamento da Estrada de Ferro Central do
Brasil, na cidade de Sebará, estado de Minas
Geraes, poderão os proponentes desde já ex-
aminamos respectivos estudos, bem co rno as
condições geraes, especificações e tabellas de
preços.

IV
A concurrencia versará sobre idoneidade

dos prop ,nentee, preços da tabella e prazo
para a conclusão das obras.

Cada proposta deve vim' acompanhada de
documento, que prove ter o proponente a
necessaria idon eidade, e deve documento deve
constar, não só a natureza e importancia dos
trabalhos quejá houver o proponente executa.
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do, administrado ou seguido. como o seu pro-
cedimento durante a execução de taas tra-
balhos.

Os aibatimentos offerecidos devem ser sobre
to !a a tabela lie preços e não somente sobre
quasquer parte dessa tabella.

A proposta e todo, os p aseis que acornpa-
uberem, deverão vir senados e reconhecidas
as fh•mas.

V
Os proponentes deverão ter pleno conheci-

msnto, não só das obras a construir, corno
tambem de todas as circumstancias locaes, e
dapar dos recursos necessarios para começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
entrados, não podendo ser aeceitos, corno
motivos justificativos de demora, a falta de
operiu .ios, chuvas torreneates, etc.

VI
Além da caução de dez por cento (10 n/.),

retida emn cada pagamento para garantia das
obras, prestará o empreitea .o no Thesouro
Naehmal uma fiança d quinaentos ind réis
(50() por kilometro d • estrada a contractar.

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro . 10 prazo do la dias, da data em que
pelos jorna ss se lhe der aviso da aceeitação de
sua proposta.

VII
Sarnento em vista do conh ec'mento de ter.

sido depositada a raspectiva fiança, poderá o
proponente assigna.r o contracto, o qual coo-
sidra"-se-ha sem effei to. si. decorrido o praso
fixado nesta condição, não tiver o proponente
apresentado o referido canlie,chneato.

VIII
As propostas palerão ser entregues até

1 hora da tarde, do dia 30 de dezembro deste
anno, na l a directo sia das Obras Publica s do
Islinisteria da Agric e laira,Cominercio e Obras
Publios ou na secretara, do prolongamento
daEttrada de Ferro C ntral do Brazil. na
cidade de Saaara. estado de Minas Gemes,
einido taas propostas ri sme mesmo dia e hora
ab •mas onde tiverem sido apresen tadas, po-
d..ndoas:sistir a essa abertura os proponentes
que -e acharem presentes.

Proceder-se•ha depnis de accordo com o
art. 17 do regulamento de 2 de setembro
de 1890. •

IX
Cada propasta deverá ser acemp s nhada de

um con'iecimento ded-pesito de cin..° contes
de réis (5:000000), feito no The souro Na-
cional revertendo est- deposito para o Esta-
do. si o respectivo p 'oponente deixar ds as-
signar o coram-to nos t tinos d a-te aditai e
de sua propaita, na caso de ser esta acceita.

Sabará, 26 de novembro de 1R92.—Ped,.0
Leop9l lo da Silveira, engenheiro-chefe.	 (.

n. do Ferro Central do 13 razia
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
conh-cimento do publico, que. amanhã. 1:1 do
corrente, serão recebidas a despacho as se-
guintes mercadorias:

Estaca° maritima

As inscriptas para os dias 15 o 16, com
destino as estações de Vargem Alegre a Las
Trinhas.

As inscriptas para os dias 14, 15 e 16. com
dest no ás estacaes de Vpiranga a Porto Novo,
União Valenciana e Rio das Mares.

As inacriptas para os (tias 13 e !4, com des-
tino ás estações da Minas Rio, Sapucally e
Muzainbin110.

E.,t.! e ,To de S. D(o7)

As inscriptas para os dias 150 16, com des-
tino ás estaçõ •s de Parallybuna a 1341aren

As ins:riptas para. OS dias 16 e 17. com
destino ás estações de Saio a rieate de NI:nits.

..Eseriptmao do. trafeao, 12 de dezeml•o
1892: — Anatada i) íilt o , chefe interino .do
trafego.

IT..do Ferro Contrai dol3razil
MACIIINISMOS PESADOS

De o r'dm da direct aia se decl .ra, para co-
nhecimento do ;elidia°, qua, os maehinismos
pssados,com destino as estações mia Estrada de
Ferro Leopoldina que tendam de ser balde-
adas por meio de stairlaste, só serão recebi-
dos a despida na estação maritana.

Eseriptorio do trafego. 12 de dezembro do
1892.—Andratic Podo, chefe interino do tra-
fego.	 (•

Inspeetaria G-oral das Torras
o Colonisal:ão

REPARTIÇÃO CENTRAL

Para conhecimento dos interessados e fins
canvenientea abaixo transcrevo o aviso do
Minsterio da Agricultura. Commercio e
Obras Publicas n. 102 de 11 do coricute.sabre
a g:actividade dos depositos que saiobrissados
a fazer os corarsetantes da lo •alisação de im-
migrantes em terras particulares, para paga-
mento das itespe .has de fisealisação tios respe-
ctivos contracto,.

AVISO A QUE SE REFERE O EDITAL ACIMA

Ministerio dos Negocias da Atrricultura,
Cominercio e Oh 'as Publicas—Directoria da
Agricultura-3 secção—Rio de Jane . ro, 11 de
novembro de 1892.

Em referencia ao olaecto de vossos orneias
sob ns- 1.398, 1.922, 1.9;5 e 2 016, de 12, 20,
22 a 30 de outubro findo. nos quass infor-
mastes os requerimentos em que di sersos ron-
ce*/ioNarios de fun.la ..ão de nucleos em terras
particulares pe liam dispensa de entrIr eo.n
as quotas freassarias ó (J aspes...as mie fiscalisa,-
çao das siris con sessões, conforme foi estabel .-
cido por aviso deste mini s t rai° sob na. 61, 75
e 89, de 5 depilas 41e 8 de ago sto e 6 de se-
tembro unimos, alleg • tmlo que os contractos
não cogitaram de tal obrigação e que não ti-
nham prazo marcado para o começo da com-
petente execução e sim apenas para a sua
duração, tenho a declarar-vos que, estatuinlo
o art. 8', § 4'. da lei n 26 de 30 de dezembro
de 1891. cuja execução só está suspensa no
tocante ás concessões de es'radas de ferro nas
quaes figurava. clausula expressa estipulando

fiscalisação por c nata do governa. conforme
MensazerD neste sentido dir gila pelo Vice-
Prasidente da Republica, ao Congresso Nado-
n41, que as comptnhias ou etriprezas que go-
s arem de garanti ts de juros ou subvenção sio
obrigadas a fazer deposito das qu unias que
tiv 'rens sido determinadas pe!o Po ler Exe-
cutivo par', oscurreneat d iS de sp ais acima
mencionadas, é incontestavel o dever em que
estão os concession trios de que se trata de
cumprir aquelle prseeito, a cuja ob sliencia,
que me origina de urna disposiaão de 1 i, não
palra escusaa-se, sob pretexto algum, deverale,
portanto, a relnotancia a tal respeito acama
t • tr, cornosaneais' a a caducidade dos reapect
VO$ contractos.

Mul tando, pois, os actos que estabeleceram
a medias, ecmtPa a qual reclamam o .4 alia
mio coo tyttetantes, resolvo dde .ja, e sob Pina
de t •aducidiale.obrgar a entrar com as quotas
em questão agirdes concess ona rios que sá
inisiarain em litia$ propriedades a localisaçã,o
de immigrantes e mais trabalb as attirientes
as atlas cOnvessiSrS, 0111npirtaillrd(0)saao siiti?iieii(maillriaal,
não principiaram a exec.
bailios, logo que se resolverem a levai-mis a
effeito, o que deverão laser no prazo maximo
de um armo, a contar da presente data, re-
quererem a nomeação do eolop tante asam,
reali ando por essa oCeasião o dome() da
quantia precisa para as despezas de super.*
intandentia sob perla de não s . fazerem eff.f-
ctivas as subvençõe s, quando p dilas, sendo,
no caso de reinei limem na ¡real:sevam:e'
tal obrianção. impo .Li caducidade ás respe-
ctivas eon assatsi

Sande e fraternidade — S'rzede'lo
— ffar . ¡aspector geral das terras e color&
sação.

Repartição Central das Terras o Colonisa-
çâo, de novembro de 1892.— Lycuryo Jcnd
de Mello, inspector geral.

EDITAL

De notificae4o aos acelera:atas da Cnnpanitia
Me'horamentos de .S'anta 'I'heïeza, i ara den-
tro do prazo de um. I	 qve correrá da

nnblicacJo 'leste, satisfasere,n as respe-
ctivas eèdradas das quotas correspondenteslis
pias im,nies e que se acham em atraso sob as
penas da lei.

O Dr. Caetado Pinto de Miranda Monte-
negro juiz da c•unara commerci . 1 do tribunal
civil e criminal nesta cidade do R i o de Janeiro
Capital Federal da Republica sdos Estados
Unidos do Beazil.

Faça saber aos ramo presente edital de no-
titleaeito virem, que por parte da Companhia
Melhoramentos de Santa Thereza, diriaido
ao conselheiro p: •es ilente da minara commer-
cial, que por seu 41-apacho de-tribuio a este
juizo a petição do tem' seguinte :

Petisão.— Illm. Exm. Sr. Dr. presidente
da remara colam-Mal do tribunal civil e cri-
minal desta Capital Federal. Diz a Companhia
!Melhoramentos de Santa Tliereze, com séde
nesta cidade. que, não tendo os accionistas
constantes da relação junta á presente, feito
suas entradas de capital, apezax de de-
vidamente convidai 4s, na fórma -do esteio,
por annuncios nos jor •naes , sendo ' os 14
primeiros quanto a 2 e 3a eharnadas e
Os de mais somente quanto á 3a de 10 sia
uma e outra, vem requerer a- V. Ex.
na fórma dos arts. 33 e 34 do deerelo n. 434 de
4 mi' julho de P101. pie s' digne do maitaar.
dessas de distribuida, que o joiz • competente
faaa pasetr elli • aes, que serão publicados 10
vezes, em (Inas folhas lias de 'avier circulação
e aflixados no loaar do e .stume, citando os
referidos accionistas, para, dentro do prazo
de um mel, que cerrerá da primeira publi-
cação, effectuarem suas alludidas entradas
em atraso, com o juro na razão de 24'3/. ao
armo. conforme o art. 10 dos estatutos da
as:nasalais supplicante. sob . pena de serem as
acções vendidas em leilão por conta e risco
de seus donosi, tenio o products> o destino
marcado nos mesmos estatutos. p. a V. Ex.
deferimen to. Rio de Janeiro, 16 de setembro
da 189.2.*— O advogado. conselheiro Francisco
Carvalho Soarrs Branda Despacho — Ao
Dr. Monten •gao. Rio, 17 de setembro de 1832.
—.s. issa Ma, ,cr , Despaelto — D. A. 'Noti-
flque-se. Ria, 17 de setembro de 1892.-211m.
teme / e ').— Distribuição — D. a Leite, em 17
de setembro de 1892.—J. Conc4et 70.—A lisas
das acionistas a que se refere a petição supra.
é do teor seguinte: •sc Relação dos aceionisfas
da Companhia Melhoram altos de Santa The-
reza, em atraso de suas entradas — Arthur
Sol !er, 2' e 3' entrada, 150 acções, (1:00aa;
Antonio José Rieaes, 2' o 3a entrada, 100
acçaas, 4:000; D. LeOpoldina Norton, 2 3 e
3 . entrada, 5' 1a Cções. 2:000a ; Dr. Manoel La,
veador, 2' e 33 entrada, 50 acções, 20003;
Alberto da Fonseea GlimarãeS, 2' e 3' eu-
trade. 50 a ções, 2:000$ • Derningas de Senza
Itatit•igues, g. g enteada, 50 acçõesS2.000$'
Alvaro Teixeira Bailia, 94 e 3' entrada,.50
aeçõr.s,2:000$ ; José Augusto de Sortia Caril.
pos, 2' e 3' entrada, 50 acções. 2:000:5; Emite
de Saant Déniz, 2' e3' entrada., 50 aeaSjea,
225i00a0c5e; Js ,oa ri; ;iotional tiiena roaler ..121à rge u3'cs 11Lteriatro.,

2' e 3' entrada, l'a ' aca -ms. 000$ ; José citt'u.
dio da Silva, 2' e 3 , en t rada, 10 acções , 40(1ai
Manoel Batventura da Silva, a , e 3' entrada,
10 acções, 400$; Joaa Manoel Nasala°, 2 . a as
entrada, 5 acções, 200$ ; Banco aa afastaras
final do Breai!, 3' en'ra Ia, 250 aeçaes. 5:000a;
13 irão de Cendal, 3 . entrala, 200 ales,
4:000a ; Dr. Carlos Pimentel JtiMor, 3` en-
tripla, acç,.es, 2:004: coniellieiro Dr.
João da M4t.ta Mia:liado, 3' 'alteada, 100 ac-
ç es 2:000ft ; conselheiro Agostinho Amaaclo
asales T -ixeira, • 3' entrada, 100 açaões.
12,000	 13(0 ; 2:00tafãs. ; d jeufts usig.:111, 3	 i111111; (!ial

on trinta. 100 traias. 2 . 0003 ; João 'fumo 'tudo
11.148. 14.g4eas4. Q31; eunot irrlaito:00v, caireeçõae :03„.sa, :30,a0e$11 ; otradana:

100 acções, 2004; José F irminoBrayo, 3 en•



Cotações ofitelaela
Apo r ices

Apolices do estado 13 Minas, G %

Busoos

Banco da Republica 	
Dito idem 	

	

Dito idem para 17 do corrente 	
Dito Mercantil de Santos,

acne.. 	
Dito do Comrnercio, 1 1 seria 	
Dito Commercial
Dito Credito Publitnaintaemiasa,o

de augmento de capital não
comp'etado. . 	

Dito Rural, la serie 	
Dito kik:autor:
Dito do Brazil, 2a serM 	

Companhias

Comp. Ráral do Balza 	  ..
Dita Auriflcia Brazileira 	
Dita S. Christovãa 	
Dita Melhoramentos no Brazil..
Dita idem 	

Debentures

Debs. Geral Estradas de Ferro,
C 20 	 	 1$'500

• Rio da Janeiro, 12 de dezembro de 1R92.—
O presidente, Thomas Rabello.— O secretario,
J. Avim,.

E. de Ferro Central do R razi 1

Mercadorias entradas ns dia 10 ((e dezembro
nas estdOes de S. Diogo • Maritima

Aguardente....
Cata
carvão veaetal.
Colina .; SN'COS

	salgados	
Feijão 	
FURIO 	
Queijos 	
Toucinho... ...
Diversas 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Lloyd.
loiro

Donde 1 do mel

58 pipas.'
	  221.092 3.201 .817 kilogs.

42.761	 405.621

- 5a 970
8.006

	

600	 57.917

	

4,700	 61.9a4
- (11.832

	

2.300	 120.996

1:033$)00

581:00n I
58ta00
59$a00

401:000
260S000
240$000

150000
26000

8050
118$000

29$0110
14$000

210a000
26$009
274000

Terça-feira 13	 DIAZIo Orne , AI
	 Dezembro (IábA) 525115

trada, 50 acees, 1:0a0$; Canino Martinl
Lige, 3 . entrada, 50 acçaes, 1:000$; Antero
PereiNala Araujo Beraa, 3 . entrada, 20 ac-
Çães 400.5 ; A. Viu. Ferreira. 3 . entrada. 20
acça:es,400a; Pedro G urriti Pessoa., 3' entrada,
20 acções, 400$ ; A. C. Loureiro Pias. 3'
entrada 10 acçies, 200$ ; Themonio Santiago
de . Miranda 2' entrada, 3:taça-as, 100$. sonima
1.990 acções. Quantias 53:100$. Rio de Ja-
neiro, 16 da setembro de 1892.—Dr. Antonio
Josd Pereira da Silva trasipa presidente da
companhia Melhoramentos de Santa Thereza,
Estava inu ti iissila uma estamp Illa de $200.
IS' por virtude do de:pacho supra,'se_ passou
.0 presente edital, pelo teor do qual sao noti-
ficados ea accionistas acima mensionatios para
sciencia de que, no prazo de um inez, con-
tado da data da 1° publi..Nao deste. s.lo obri-
gados a satisaazer à mesma Companhia
Melhoramentos de Santa Tlieresa, as enteadas
'em atraiu, para complementa do capital de
chamada, visto não o terem feito por men.-
40.0 das mesmas chamadas, sob pena de se-
reia as suas aeç -ies yen lidas em publico lei
Io, polo preço da cotação na °ceada° deste,
por conta e risco doa notificadas, para paga-
Imanto de seus debitas á mesma companhia.
podendo esta, caso não sejam vendidas por
salta do comprador taes acçaes, declaral-as
psrtlidas, apropriando.-sa das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivadas de suas responsaadisatles, tudo nos
termos da petiçao afama tran çari ata, e:leis vi-
gt-ntes a respeito. Para constar se passou e4
e nidi ,4 tces do •igual te r, guio seroo Pu b li-
cados por dez vezes durante um inez no aario
.0,ftc,al.e Jo,.nal dto ( !o tam^reir , , folhas da cir-
culação' .nossta capital, sede da mencionada
companhia e afila:Idos na farina da lei, pelo
Parteiro dos aaditorios, que de assim o haver
cuirprido, lavrará a cainpetente certidão.
Iparaser junta aos respectivos outos. Dado e
pas;ado nesta cidade do Rio da Janeiro. Ca-
pital Federal da Republba dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 29 de serambro de 1892.
Eu, Joaquim ula Co;ta Leite, o sub;crevi.—
Caetano Pinto de Miranda Monteaegro.	 (•

PARTE COMERCIAL

Rio, 12
Cambio

Os baneos adoptaram a taxa de 13 d. sobre
Iam Ires, de manhã, mas antes do meio-lia
&Risk Bank affixon a d a 13 1/8 il., e pouco
depois o London Brazilian Bank tara-
bem.

Houve pouco movimento no mercado, que
conservou-se regularmente firme. De manhã
constou negocio em papel repassado a 13 1/8
d., e em papel particular a 13 1/4 d. ; em
'seguida houve transacç-ts em lentas banca-
rias contra caixa matriz a. 13 3/16 da em
papel -repassado a 13 1/4 d. e em papel parti-
cular á mesma taxa e a 13 5/16 d.
. As transacções realisadas constaram de

lettras bancarias aos extremos de 13 1/16 a
13 3/16 d.. de papel repassado de 13 118 a

.13 1/4 d e de papel particular aos extremos

.de 13.114 a 13 5116 d.
• Houve negocio em francos a 719 rs., papel
particular.
• O mareado fechou sem animação, sacando
.95 bancos a 13 118 d., com lettras repassadas
cotadas a 13 114 d. e o papel particular á
mesma taxa.

As taxas °aleiram' affixadas pelos bancos
foram as seguintes:

13a 13 1 184. a 90 d/v
727 a.731 rs., a 90 d/v
807 a taai rR., a 90 d/y
72S a 71 rs., a 34;
310 a 3(15 "I., a 3 d/v
3$830 a 3$880, á vista.

Ab ixO se publicam as afias das assembléas
gemes comi :tituintas e os estatutos desta com-
panhia. assim como certificado da Junta Com-
m arcial da Capital Federal, donde canal.% te-
rem sido preenchidos as formalidade; legaes,
necessarias para aus a mesma companhia
passa entrar em funceões.

A directoria compas-se dos Srs
Dr. • Ma no-. 1 Buarq tie do Maçado, engenheiro,

residente a rua de Itamby B. 1.
Capta° de fragata reformado, a sé Maxi-

miau° de Mello e Alvitra proprietario, re-
sidente á rua dss Voluntarios da 1 atra
n. 29.	 •

-Conselheiro João 'Baptista Pereira, advo-
gado, residente à travessa do Marquez de
Paraná n. 7. ••	 •	 • -

Contra-almirante reformado Eusebio de
Paiva L • géya residente á rua Visconde do
Rio Branco n. 25, Nitheroy.

ACTA DI 1° ASSEMBLEA °masa ar INSTALT.kçXG
DA CONIPANI11.1. DENuNIINADA LLOYD D.AZI-
LEDIn.

-No dia 9 de dezembro de 1,r;92 á' 1 hora datarde, 11 SM ("idade (1(1 RH ch • Jaileira,
do Hospicio o. 45),	 sIll (..1riptripts
de acções da Compasalata Lloyd Brazileiro, em

num sro da 10, rearea sntando o capital Slabs-,
seri pto en1 himilmejeo. nestes e bana na impar -
tranca' tittul de vinte oito m 1 conto4. o Dr.
Mano .1 Ru Lama da MAM to, prea dente da
Elnpreza ' Ia Obras Publicas na Brasil, inata
paradora daquela compan da, ded.trou quo.
eaanda particalarinente rulperi oto o capital
da rotnpuhia que Se d . tiomina-á Lloy.1 Bra-
zi feiro e deveu to esKs capital ser formado era
grande parte por bens, cravas e direi tos com
que a Empraza d .. Obras Publicas no Brazil
entra para a con;tituição da nova companhia,
repre;entailos pela sua sarças de navegação o
constantes do inventar° assignado pela di-
ractoria da dita empraza. tinha sido convo-
cada a preaante reunião afim do constituir-se
a companhia, a que devia preceder, na fórma
da lei, a. avaliação de taea bens, coesas e di-
reitos, pelo que convidava os Srs. subscripto-
re4, os quaes esta . am t(.dos presentes, a re-
solver sobre o a-sumpto e direcção dos tra-
balhos da reunião

Foi asclaanado presidente da assembléa o
Dr. Ulyss %anima, que, tomando assento,
convidou para seeretarlos os Srs. contra-almi-
rante Ens Lagey e enpitão de mar e guer-
ra JARA Victor de IAMPI.0-

Declarou o Sr. presidente que sa achava
sobre a mesa o levantara() dos 1 ens, cnusa.s e
direitos com que a Empresa de fibras Pu-
¡li sas no Banil entra para a constititiçi10
nova sociedade. e que convidava os Srs. sub-
scrip .ores a nomear os tres loavados que teem
de fazer a ara inçara

Procadendo-se á eleição. foram e.sailhidn s os
Srs. capitão da mar a alterna. F ederta,
Nome Lorena, 10 tenente José Mar a da
Fonseca Neves e Snlio aliviei de Freitas.

Não havendo mal; que tratar. lavrou-se
esta acta em duas vias, e, d epois de lida. roí
approvada e assignada por todos os presentes.

Eqvhio de Pisa Leley, secretario.
fllyc. Viunna, presiden t e. — Jos .? Victor de

24 secretario — D. J 'sé da S:iva
Costa. — Dr. man B7ptista Per . ira. —
D .,nrrya-! de ir te to. —Pela Empresa de Obra
Publicas no Brazil, M. Bettrre le Macrdl.
—J :gd M. de 111 1ln e	 — Carlos Mon-
teiroteiro e Sote:a.— &rad .) M,reira	 uimarae;,.

ACTA DA SEGUNDk ASSEMBLEA. GERAL DZ
INSTÀLLAÇÃO

Reunidos no dia 10 da dermbro de 1892, á
1 lio a da tarde. á rua do 'Lapido n. 49, oa
subariptores de acatita da Companhia Lloyd
Brazileiro, em numero de 10, representando

• todo o capital sillocripto, como mo;trava o
livro d e presança, o Dia Manoel &arque do
Macedo, prosidonte da Empraza de Wras
Puldica4 IIO Braz 1, incorporadora da mesma
companhia, declarou que, tendo ;alo subscri-
pto particularmente todo o emita! da nova
soledade anonyma, estando assapados os
estatuto; por tolos os sulacriptnres ule IICÇik'S
e prarnelaidas as dernad; tonalidades exigi-.
das pela lei para pala' . constitu r-se a Com-
panhia Lloyd Brazileiro, e visto se achar
representado todo o capPal sociaa convidava
os Sr.a accionista s a resolveron sobre a direc-
ção dos trabalhos na forma da convocação
annunc aula.

F 1 acclainado presidente da assembléa o
Dr. Uly-ses Vianna, que, havendo tomado
assento, convidou para seeretarios o; Srs.
con t ra-almirante Elizebio Legey e capitão de
mar e giterra Jwé Vic. for de Lainare.

Declarou o Sr. presidente rem la proce•ler-se
á leitura do conhachnento do deposito exigido
pela lei e à do laudo dos louvados nomeados
na precedente reunião, verificada hontern,
pira avaliarem os bens, consas e direitos que
teem de entrar na constituição da Companhia
Lloyd Brazileii .o, documantos apresentadol
pela Empraza de Obras Publicas no Brazia
além dos estatutos, todos os quaes se acha-
vam sobre a mesa.

Tendo-se rito a leitura, o Sr. presidente
1 ,0z etit fliscu:,;-(01 () lauda dos louvados, TA é
tio teor seguinta:
• a Os.abaixo aaaanialos, louvados maneadas
pela. aseembles, geral constituinte da nova.

Londres, por 1$......
Pariz, por franco....
Hamburgo, por marco
Relia, por lira 	
Portugal 	
Nova-York,por dollar
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Sociedo..do anonyma Lloyd Bra.zileiro, para
' estia/arem o valor tios bens, cotins e direitos
com que entra a Empreza de Obras Publicas
no 13razil para a formação do capital da
sues ia companhia, constantes do inventario
que lhes foi apresentado, assignado peta din.
ctoria da empreza, e que vae junto a este por
nós rubricado, pelo conilecanseto exacto
que teem desses bens e pelo estudo que
fizeram dos contractos de serviço de nave-
ação a cargo da referida empreza, que

dão-lhe direito á subvenção e garantia de
juros no valor de 2.266:200$, t'• ca. outsas
muitas vantagens que lhe sio asseguradas
pelos mesmos contractos, e considerando por
outro lado que os aludidos bens estão suje:-
tos à reessonsabilid ade por debentures no

•valor de 12 000:000$, emittidos pelo antiao
Lloyd Brazileiro, e no valor de 2 200,000
emittidos pela ant ,ga Companhia Espirito

•Santo e Caravellas. e per mais dous empresti-
mos emittidos pela Einpreza de Obras Publi-
cas no Brazil, sendo una deites na im-
tancia de 8 000:000$ cujo resgate tem a

•a empreza ajustado cora diversos estabeleci-
mentos be.ncarios desta, praça, sem onus
algum para a nova companhia, e outro de
33.000:000S, em paste eseitsido, que teia de
ser resgatado por nova eofissão de debentures
da Companhia que se trata de organi ar no
Valor do 14. 000:(J00fk, conforme indica a
directoria da Empreza de ObrP s Publicas no
Brazil no seu plano de rffis sanisação apre-
sentado á as.sembléa geral de 17 de setembro
do corrente sumo, compromissos esses que não
poderão deixar de ser respeitados, avaliam

• os abaixo assignados esses bens, coimas e
direitos na importancia de 28.000:000.-S, pas-
sendo para a nova companhia com as dividas
activas, as dividas passivas acima M?riCio-

nadas, a sab s r :
a) doze mil contos de reis de debentures do

•antigo Lloyd Brazdeiro (escriptura publica
de 2 de ,jiinho de 1890, ratificada em 6 de
maio de 1891);

• b) duzentas mil libras do debentures
Companhia Espirito Santo e Cara.vellas (escri-

• ptura publica de 1 do junho de 1889, ratifi-
cada em 21 de outubro do mesmo cano);

• c) quatoõze mil contos de reis do novo em-
prestimo que teve de emittir a nova compa-
nhia para resgate da parte de 33.000:000$,
emittido3 pela Empreza de Obras Publicas,
e mais :

As dividas passivas oriundas de custeio e
as provenientes de compra de materiaes,
bens moveis e immoveis e de juros vencidos
dos debentores do antigo Lloy-d Brazileiro e
da Companhia Espirito Santo e Caravellas.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 18:12.—
0 capitão de mar e guerra Feelerico
lherme Lorena.—Jo ed Maria da Rns,:ca
ves.-10 tenente Julio Miguel de Freitas.»

Ninguem reclamando e sendo o laudo sub-
metido á votação, foi approvada a avaliação
constante deite, por todos os presentes, ab-
stendo-se de votar a Dr. Manoel Buarque de

. Macedo e o capitão de fragata José Maxisniano

. de Mello e Alvim, directores da empreza
incorporadora.

Foram em seguida lidos e approvados os
estatutos da Companhia Lloyd Brazileiro.
• Finalmente. foram lidas e approvadas as

. seguintes propostas :
Proponho. que se proceda à eleição da

dire tona e conselho fiscal.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1892.—

José Victor de Lamare. »
4 Proponho que a directoria da Companhia

Lloyd Brazileir0 seja assim remunerada :
o • director presidente terá os' 1a-morados
annuaes de 36:C00$ e os demais directores
os honor° rios tambem annuaes de 24:000S000.

Da importanda total dos dividendos serão
deduzidos 4 *4 para serem distribuidos
igualmente pelos directores.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1892.—
Horacio Moreira Guimarães.»

Procedendo-se á eleição, furam recebidas
10 ce lulas, uma da; quaes em branco, e
apuradas deram o seguinte resultado

Membros da directoria — Dr. Manoel
lisuarque do Macedo, presidente ; capitão do,

DIÁRIO OPWICIAL

, ESTATUTOS

TITULO I

Denominação, duração c séde

A rt . 1 .° A com pa.nhia denomi na-se—Lloyd
Brazileiro.

Art 21 . O prazo da duração da Companhia
Lloyd T1razileiro é de 40 annos, polentlo ser
p: °rogado.

Art. 3.° A sede e foro .juridico da Com-
panhia são na cidade do Wo de Janeiro.

Nos diversos es t ados do Brazil e no estran-
geiro (leve a companhia ter as agencias, es-
c: • iptorios filiaes ou g,erencias que a adminis-
tração julgar necessarios.

TITULO II

I)ezombro (1892)

O capital social é formado :
a) pelo valor das cousas, bens e direitos

pertencentes á secção de navegação da Empré-
7.1 de Obras Pullksis no BrazilaasID as quites a
mesma ernpreza entra para a constitti ão da
companhia. Esse valor. veriti..ielo de conro n."
inalado com o art. 17 do decreto a. 434 de 4
de julho de 1891, será representado poi•acçõeÁ
intregralisadas na parte excedenteas dividas
Por ae,bentures a que ficar sujeita a coma
panhia ;

b) e pelas acções, cujas entradas deverão
ser feitas em moeda corrente, na (firma
destes estatutos.

Paragrapho unico. A realização do Capital
em dinheiro para completar o capital desta
companhia. será feita do seguinte modo
10 °/,, no acto da as.signatura destes estatutos
e as outras prestações, conforme a directoria
entender conveniente, devendo Sempre ser*
annunriada, nunca menos de tres vezes, naS
folhas de maior circulação, com antecedencia
de 15 dias pelo menos.

Art. 7. 0 Os accionistas impontuaes ficam
sujeitos ao pagamea,to da multa de 2 0,19 por
mez de demora.

Decorridos, porém, tres inezes sem que
tenham sido feitas as entradas, a directoria
procederá de accordo cora a legislação vi-
gente.	 •

A-t. 8.0 0 accionista em mira, não po-
derá razer parte das assembléas gemes.

Art. 9.° As acções desta compatible Serão
notei nati vas.

Art. 10. O capital poderá, de accordo
acomaia.lei, ser augmentado por Meio de acções,

si assim convier ao desenVolvimento da com
pnb	

s

Paragrapho unico. Nas novas emissfe,s
terão preferencia os que então foreni acciós
nistas na proporção das acções que possui-
rem .

TITULO iv
Administração e conselho fiscal

Art. 11, O Lloyd Brazileiro será adniinis-
trado por uma directoria composta de quatro
diretores, eleitos pela assembléa geral, des-
ignando esta o pres'dente e d vice-pnesidente.

Paragrapho unico. Ao director-presidente,
que representará a companhia em juizo ou
fóra dele, podendo demandar e ser deman-
dado por mandatarios especiaes devidamente
constituidos, compste a direcção geral dos ne-
gocios e a organisação da administração, de
fórnia. qiie cada uru dos demais directores
tenha attribuiç,ões determinadas, cabendo-
lhes respectivamente a direcção isnmediata
dos diversos serviços que a cada uni forem
confiados.

Art. 12. Cada director caucionará com
cem acções desta companhia ts respectiva
gestão, até que tenha prestado contas e tenham
estas sido approvadas pela assembléa geral
competente.	 •

Paragrapho unico. importará renúncia do
logar o facto de não ter sido prestada esta
caução, no prazo de trinta dias, a contar da
eleição ou nomeação.

Art. 13. O mandato da directoria durará
tres annns, podsndo qualquersdos direetores
ser reeleito.

Art. 14.0 diretor temporaria.niente im-
pedido será substitublo por um' accionista,
nomeado pelos outroa directores.	 •

Art. 15. Si qualeuar, direetor, não, estando
em commissã.o da companhia, deixar de ex-
ercer o cargo por mais de tres mezes, consi-
derar-se ha vago o logar.

Art. 16. Em caso de vaga de algum diretor,
será, ella preenchida, na fôrma do- art. 14, até
que a primeira assemblea que s gliir-se re-
solva sobre o caso.

Parass,ra.pho unico. Os novos eleitos servirão
pelo iempn que fartar para a terminação do
mandato da directoria.

Art. 17. A directoria reunir-se-ha, pelo
nienos. uma vez per semana.

§ 1.0 As deliberaçies serão tomadas por
maioria da votos dos directores presentes.

§ . 2. 0 As netas das reunires serSa la v radas
em livro especial e assiguadas pelos direc-
tores.

fragata reformado José Maximiano de Mello
e Assam, vice-presidente ; conselheiro João
Baptista Pereira e contra-almirante Euzebio
de Paiva Lesey.

Membros effectivos do conselho fiscal —
•Conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas,
commendador ai moei José Soares e com-
mentlador Antonio Bernardo Pinto.

Membros supplentes do conselho fiscal —
Dr. Ulysses Vianna, Dr. Ma.rcolino de Moura
e Albuquerque e Joaquim Henrique da Costa
Reis.

Nada mais havendo que tratar, o Sr. pre-
sidente decl irou legalmente constituida a
companhia Lloyd 13razileiro. e suspendeu a
sessão, afim de lavrar-se a acta.

Reaberta a sessão, fiai lida e approvada a
mesma a,ct , sendo lavrada em (luas vias.
uma no livro das actas das assembleas ge-
mes da nova companhia Lloyd Brazileiro e
outra em separado para o de t no 1 gal.

Eu:eVo de Paira L?qey, secretario.—Was-
ses Vianna.— Jo ,d Victor de Lamare, secre-
tario.—Dr. João Bantista Pereira.— José M.
de Mello e A ivi,a.—Carlos monte:ro e Souw.
—11oracio Moreira G uimarãe q . —Pela Empre-
za de Obras Publicas no Brazil, Jf. Buarque
de Macedo.—M. Buarque de Macedo.— Dr.
José da Sara Costa.

Fins da companhia

Art. 4. 0 O principal objecto do Lloyd Bra-
zileirs 6

1. 0 Desempenhar os serviços prescriptos
nos decretos ns. 157 de 13 de outubro de 1890
e n. 611 de 22 de outubro de 1891, bem
assim outro , encargos que tomar a si de con-
formidade com o decreto n. 208 de 19 de fe-
vereiro de 1890. para os serviços de navega-
ção subvencionada pelo mesmo governo.

2. 0 Executar os contractos firmados cornos
governos dos estados da Brazil para serviços
de navegação.

3. 0 Tomar a si quaesquer novos contractos
que para serviços da navegação ou de natu-
reza congenere venha a celebrar com o go-
verno no Brazil ou com os governos estran-
geiro3.

4. 0 Fazer queesquer operações de transpor-
te ma,ritimo entre portos do Brazil ou ate aos
do estrangeiro, independentemente de coo-
tractos administrativos, quando o serviço
offerecer vantagens.

A rt. 5,° Comprehendem-se nos fins da com-
panhia
•A execucão de serviços de car ga e descarga

de mercadorias no porto do Rio de Janeiro
e, sendo conveniente, em . outros ; assim como
o de Serviço de reboca 'ores;

A exploração de trapiches na cidade do Rio
•de Janeiro onera outras qusesquer do Drena;

A exploração de diqu es e officinas de ma-
Chinas e construcçãn naval no Brazil;

As operações de seguros de cargas e merca-
dorias transportadas nos vapores da com-,
panhia.

TITULO III
Capital

• Art. 8.° O capital social é de 28.000:000k,
dividido em 140.000 acções do duzontos mil
ré. is. cada uma.
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Art. 18. Compete á directoria:
Regular todos os serviços, c .lebrar todo&

os contractos, resolver a compra, venda (te
bens moveis, iinmoveis ou semoventea, sem
prejuizo das operações da co I I panhia.

Nomear, suspender. ou deinitty o4 chefes do
serviço, agentes, garantes, commandas n tes e
demais empregados da companhia ; fixar-lhes
os vencimentos e fianças

Crear as agencias, escriptario3 filiaes ou
gerencias que forem necessa.r,as dentro o
Era do palz:	 •	 • •	 •

Organlsar 03 relatorios, balanços e contas
da administração ;

Contrasir ornpreatlmos por meio de obriga-
ções de preferencia ,iéteatu. es "ou por qual-
quer °atro modo, podendo para isso hypo-
thecar ou dar 0111 penhor os bens da com-
panhia.

Finalmente, praticar todos os actos da li-
vre administração, de accôrdo com a lei e
com os pr •sentesestatutos, para o que lhe
são conferidos todos 03 poderes em direito ne-

' cessarios.	 •
Art.19. O conadho fiscal será composto de

tres membros effectivos e tres supplentes
eleitos annualmente pela assembléa geral or-
dinaria. Nos seus impedime dos, os mernbros
do , conselho fiscal serão substituidos pelos
supplentes, na ordem da votação.

Art. 20. Os directores serão remunerados
com um honorario fixo anual e mais uma
porcentagem dos lucros liquidas, ambos fi-
xados na assembléa geral de constituição desta
companhia.

TITULO V
Fundos de deterioraçao, ds reserva e' seguro,

diàtribuiçao dos lucros

Art. 21. O anuo administrativo da compa-
nhia termina . no dia 31 de dezembro.

Art. 22. Dos lucros liquidos provenientes
, das operações effectivamente realisadas em
cada semestre s rao deduzidas:

1.0 A quota de 2% sobre o valor do mate-
rial fiuctuante destinada a coanp snsa.r a de-
terioração do mesma, to reparações extraor-
dinarias, e •outras eventualidades, o que
constituirá o fundo de deterioração do ma-
terial.

Não se comprehendem nas -daspezas de re-
paração aquellas queconstituem augm •nto de
patrimonio, como inachinas novas. transfor-

•mação dos vaporas para augseentar-lhes as
slimensõea, e outras semelhas:Usos. .
• 2.° A quota de 5 4/4 para funllo de resarva,
podendo esta porcentagem ser .augmentada
juizo dá directoria.

Art. 23. O material fiuctuante da coMpa.-
nhia será seguro, no todo ou em parte, na
propria companhia, para o que havera um
fundo especial de seguro.

Art. 24 '1 atos aa fundos de que trata este
titulo, serão e•-epregados conforme resolver a
directoria, ouvido o conselho fiscal.

, Poderá ,ser empregado em .augmento do
material da 'companhia, tanto O fundo de de-

* Marloração comó o de seguro.•
Art. 2. Deduzidos dos lucros Equida3 as

• porcentagens de que tratam os ns. 1 e'2 do
,art. 22, o ,resto será distribuido como divi-

• 'dendo, observado o artigo seguinte.
Art 26. Não se fará distribuição de divi-

dendos ernquanto o capital, desfalcado em
virtude de perdas, não for integralmente res-
tabelecido, si para tanto não bastarem o

_fundo de reserva e o de deterioração do ma-
•terial.

Art. 27. Logo gaia o fundo' de seguro - at-
tingir a somaria de 4.000:000$, as Rumas des-
tinadas semestralmente •ao" seguro dos capa-

- r̀es serão distribuidas pelos acionistas como
dividendo especial._	 ,

TITULO VI
•,44sse ,ril) da geral

Art 28. A as'sembléa geral será formada
pelos accionistas que possuirem. no minimo,
10 acções•inscriptas antes do dia eia que for
annunciadat a reunião.

Art 29. E' numera legal de accionistas o
que representar um quarto do capir.al II03
casos gordos;. dous terços ,1108 ca-sus
peciaes.

Paragrapho unico. São casos especiaes:
Transferencia de sede;
Augmento de capital ;
R •forma dos estatutos;
Alienação ou dissolução da companhia e

sua liquidação, em qualquer caso;
Fusão com outras emprazas.
Art. 30 A assedibléo geral será convocada

ordinariamente no in az de abril, para disca is3ão
do relatorio, balanço, contas e julgamento
destas ; beta assim apresentação • de propostas
e el •ição dos membros do conseleo fiscal e
seus supplentea.

Art. 31. As assambleas geraes serão presi-
didas por um accionista acclainado na occa-
a ão, o qual convidará dons outros para se-
creta rio3

°ocorrendo duvida ou reclamação, proce-
der-se-ha á eleição do presidente da as-
sembléa.

Art. 32. As deliberações das assembléas ge-
raes serão tomadas por maioria de accionistas;
casar), porém, o exija qualquer accionista, o
serão por acções, contando-si una voto por
grupo completo de 10 acções.

TITULO VII

Disposições transitorias

Art. 33. O 1° armo, admin'stra,tivo
companhia terminará em 31 de dezembro de
1891

Art. 34. E' a directoria autorisada, afim

	

de solver onus	 brganisação da companhia,
contrahir emprestimos, nos termos do

art 28 dos presentes è-tatutos, e a resgatar,
caso Convenha, 03 empre atimes a que, pela
organisação ficar sujeita a companhia.

0Á abaixo assissnados approvain e subscre.
vem os presentes- estatutos. "

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1892..

Nomes

Euzebio de Paiva"Le-
gey. •

José M. de Mello AI-
vim 	

José Victor dê La-
maré 	

Ulyssea Vianna......
M. Buarque de aja-

cedo 	
Carlos Mánteirq e

Souza 	
•Pela Empreza. de

°Uma Pubicas nó
Brazil. Manoel Da-
arque de Macedo 	  139.50)

Dr. João Baptista Po-
relva 	 	 100

lloracio Moreira Gui-
marães 	

Dr. José da Silva
Costa 	

• )40.000 28.000:000$000

N. 1,969— Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição sob n. 1.969, em vir-
tude de despacho da Junta' Censinercial, os'
estadatos e mais doceinnntos constitutivos da
Como ;elida Lloyd Brasileiro.

Secsearia da J ¡Ma Coinmercial da Capital
Federal, 12 de dszembro de 1892. — O

,3Ianoel do Nascimentn &log.
Estavam es tampilhas no valor de 5$, devi-

damente inutilisadas.
Estava o carimbo da Junta Commercial.

13auco Auxiliar
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EM SP£391. 0 EXTRA-

ORDINARIA SE 22 DE NOVEMBRO DE 1892

Aos 22 dias do mez de novembro do anno
de 1892, na Capital Federal da Reaublica dos
Estados Uni 'os do Brazit e no predi em qii
fUncciona o B (me Auxiliar, a rua da Quitanda

I n. 115, ás 12 1/2 horas, echando-se .reunidus
ZZ Srs. accionistas do mesmo banco, .represen-

Proposta

Srs. accionistas—Convindo, em atterição ao
estado actual deste estabelecimento, que al-
gumas alterações sejam feitas nos seus estas
tuto3, resolveu a directoria apresentar algu-
mas modificações que. submettidas ao ~-
lho fiscal, eivaram della Intelra aprovação;
o roia consta da respactiva acta.

Elias concorrerão de certo para reduzir as
despeza3 deste banco a rssim melhor equili-
bral-as com a sua receita

Estas medidas, que a directoria relauta de
canetas provisosio, por isso que confia no
futuro, tom a sua, razão de ser no estado
actual da praça, que, a certo tempo para-cá,
vê, com pesar, desvalorisadoatodos os titulo3
e oua-si impossivel a immedieti liquidação
da's cauçõas e das lastras, ainda lia pouco
bem reputadas.

E' verdade que 'este estabelecimento tem
lutado ultimamente com difileuldades, mas
estas pridein ser amanhã superadas pelos - es-
forços de sua administração e dos proprios
interessados ; e si • attenalernIos ao desejo ve-
hemente que todos revelam em fazer me-
lhora-, si não progredir, as empretas que
dirigem, não será de adin:rar que não longe
esteja. o dia em que os titulos. hoje em baixa,
sejam amanhã uma garantia ao passivo do
banco e por tanto ao capital empregado pelos
Srs. accionistas.

As modificações que a directoria, de accordo
com, o conselho fiscal, julga neeessarias na
actual conjunctura são:

Art. 7.°Supprimir a parte que diz—quatro
por cento para os administradoras, e destes,
dous para o presidente. ' •

Art. 80 , paragrapho unico. Depois da pa-
lavra—appl:c•ado—di ga-se — em apolices 'da
divida pablim • ou'outros titulos do governo.

Art. 2.3. Era vez de tres, diga-se—dous
adminiStradores.	 •

Art 27 Supprimam-se as palavras: e a por-
centagem eata.belecida no art. 7 . ; assim tara-
bem- no mesmo artigo, 5° linha,a seguinte
palavra: e porcentagem.- -

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1892.-
O pre 3b1 Basto.— O secretario,
Antonio Justiniano Esteves Jnnior.-0 director,
31-ci.,0e! Cdri, /i ?o Pint de ri'eoe ,lo —O conselho
fiscal, Dr. Josd Dias Pint de Fijueiredo.—
F A •	 Souza Nigusirit.—Cdrios Justiniano
das C'hagas.

O Sr. presidente declara achar-se em dis-
cussão a propotta:

O Se. Miguel Maria Ferreira Ornellas pede
a palavra e: depoia de varias considerações,
cloaisedIrdrecawnria ap.arte,	.re.ducção, dos. m...e.mbros

	

Acções	 ImportmnOts

	iQÓ	 20:000$000

	

100	 20:000$000

	

20	 4:000000

	

10	 2:000$000

	

IQO	 20.:000$000

	

50	 10:000$000

27.900:000$000

20:000$000

10	 2:000$000

• 10	 2:000$000

tando17.76"5 acções, com 473 votos, como coa-
8t & do res activo livra de presença, o Exm.
Sr. a'onselli >iro jorlo Coelho Bastas,- actual
presidente da direczoria, oecup nato a respece
uva c miei , a. fez ver que, lir'vendo numero
reais que sufficiente para se installír a assem-
blea geral, em s são extraerdinaria, vonfoe?
Inc os anu meios de convo ação pablic dos na
firma da lei, convi . lava os Srs. accionistas a
designarem a pessoa que devia presidir os
respectivos trabailioi, e pedindo venia, lem-
bra va o nome do Exin. Sr. Visconde Duprat,
que,' sendo acceito pela assembléa, fui pela
mesma acelarnado presidente.

O Sr. Visconde puprat, occupando a presi-
dencia e depois de agradecer a prova de Consi-
deração, que acabava do receber doa Srs.
cionistas,convidou para I s e 2 . secrota•ios
Srs. comineada.dor lelirerico Narbal Pamploni.
e Dr. João Palreira do Couto Ferraz Junior.

Orgánis -da assim á mesa, o Sr. presidente
declarou aberta 4 sessão e diz que esta re-
união tem por flin ser presente a assembléia
geral uma Imposta da respectiva directoria
do banco, acompanhada da approvação dó
conselho fiscal, para a reforma de alguns ar-
tig s dos estatutos e que, não havendo acta
para ser sub ruettida á a.pprovação da L3 tona-
bléa, ia meadas proceder á leitura da refe-
rida proposta.

O Sr. 2° secretario procede a essa leitura,
que é a seguinte

•

1
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BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1892

Compre'te, , ae	 as agencias
Activo

Secção em'ssora:
Thesam J .o Nacional:

Conta de deposito de apoli-
ces: Saldo desta conta.... 10.001:00$000

Secção commercial:
Entradas ift

realisar... 28.002:9803000
Accionistas
Conta de in-

tegralisa-
ção	  6.400:000$000 21.602:984000

Titulos dee-
contados .

Effei tos a re-
ceber por
conta de

2.543:443$822

terceiros..	 654:8213932
---

Contas correntes:
Movimento. garantidas e es.

pechtes: Saldos devedores.
Apolices geraes e acções di-

versas 	
Apo'ices do estado do Pa-

raná. 	
Caução da directoria 	
Caixas filiaes : conta cor-

rente 	
Caixas fil aes: conta de

.	 ...
Canções: de con 'as correntes 	
Valores em • st tição 	
Bem reitorias : moveis e ti ten-

si lios.	 . 	
Valores depasitados 	
Juros. gastos eerae,.s,
Juros a reeel.er. 	
Diversas : saldo de diversas

enetas 	
Titulos em liquidação 	
caixa: em issreda eorrente 	
S •cção constructora e industri
Ern ;vesti rnos utrhamios 	
Uypothecas : em garantia de

einprestirn 	
Immoveis: propriedades do

banco 	
Construcções por conta de

terceiros 	
Fabricas.. 	
Prestações a receber 	
Ut ,hsilios technicos 	
8emoventes 	
Explorações 	

Secção hypothecaria
Emprestimos ruraes_. 	
Hypothecas : em garantia de

empre Stimos 	
Lettras hypothecarias a re-

emittir 	
Prestaç"es a receber 	
Diversas contas 	

4.829:9863442

26:9123111

	  40.000:000$000

•
Passivo

6.456:1713M
71:967333n

1.530:2253730
ai:	 •

6.429:8643690

10.322:7503000

3.853:5163096

.	 . .	 .	 .
6.273:2103463

AR54:6823.249
2.0-10:8e931na

399:7243420
5:47Rateo
2: 40OØ

163:794878

4.368:6533090

9.208:000$000

463 R0030110
21:7e63140
7:3903080

-
108.979:504705

3.198:2653754

7.543:364250

870:917:3720

1.954:1ao.t:non
140:0003000

1.446:3893561

1.500:0003000
8.6a9:7a3t120
1.952:0003000

52:5R932ÃO
4.0a0:30~00

171:93'53110
27:2213710

10.001:5003000

Secção emissora
Emis;ão

Nota' em cir-
emulação-. 9,994:500:3000

Notas pre-

	

seripte.s...	 7:000$000

Seceão commerejal
Capital subscripto

Contas correntes : deposi-
tantes :

Em contas
correntes ga-
rant i das e de
movimento..

Era . contas
correntes
simples 	

Em contas
correntes de

	

deposito.- .	 3:5203000
Por teares

e aprazo fixo 1.412:7913910

O Sr. conselheiro Coelho Basaos. obtendo a
palavra, sureenta a p oposta e pede ao Sr
presAente lho permitir que continue depois
da votação.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente dá por encerr ala o riiscussão
e submette à votação a prop .sta da direc'orla.
que é a:afeovada por unanimidade, tendo a
directosia e o conselso fia,al se abstido de
votas..

G Sr. conselheiro Coelho Bastes, tamando
'novamente a ptlavra, anrcsenta, na qua-
lidade de presidente da direci.,oria do banco, á
asembléa geral, um balancete do activo e
passivo do banco, encerrado em0 deste mez
a justificando claramente a situação do banco,
que tem enfrentado à crise que nos assoberba
ha mala de dons aniles, demonstra que o estado
do banco presentemente não é prospero, mas
que tambem não deve inspirar rec • io e princi-
palmente si os Srs. accioni stas tratarem cada
nrn do per si e por seus amigos, de cooperar
para que a confiança se res abeleça.mal que na
actualisielle tanto tem prejudicado ás associa-
O's Vancarias.

Continirando, diz S E. que. testando appro-
varia a relbrina de alguns artigos do estatutos,
entre &les o ar. n. que es'abelecia tres di-
rectores para gerirein o estab•lecimento. fi-

scal+) tosem reduzida a dons sio/lente. vê (me
:se deve retirar da di • ertoria, como desdejá
:apresento a sua demissão

O Sr. F •rreira Ora lias vem a. discus são, e
lamenta á retirada do Sr. crnsalheiro Colho
Rasaras. P^de .lhe que retire a sua d claraçãn
▪ agnarle n que a assemblea geral decidir a
'esse respeito.

O Sr. conselheiro Confim Bas'os. voltanlo
. novamente a disca:sare insite p la sua rad_
rala, anresaitandn como cansa não só o es...
tolo precario de sua sair le e os muitos afa-
zeres pie salre si p com s tombam, e
como causa prin .ipal, q'te, não sseri diraatoe
per reeiç bo da asseiribtat ger ti, mas sim peta
3enuncia que em jun'ro dest s anal) fez rim
Sr. director, o que ori ginou a sua entrada
para a directrela, corno membro Tie então
era do conselho fiscal, e em vista, do que a
f"0 reaneitn +sanem os estatutos. não póde
desennhe'er nulo a elle A (pi oro compete reti-
rar-se, e a sim o perle á assemblea geral

Nã ha vendo abre P.StM mato liscussaa,
por não ter ha vido mais quem pedisse á
Livra, a assembléa geral decidiu, por unani-
midade; accertar a renuncia do Sr. conse-
lheiro Rastos; ficando na eerenria do estale-
i- cimento nsoutre' dons directores, o Em.
Sr. senador Antonio Justiniano Esteves
Junior e n Sr. Manoel Canil !o Pinto de Aze-
vedo, até rine terminem o seu mandato a 31
de março do annn vindouro.

fl Sr. Mmnoel randi . lo Pin t o de Azevedo,
daendo a palavra. salienta os serviços que
tem tão corto prazo de tempo prestou ao
lba.nco o Sr. ~Relheiro Coelho Rastos, de
queri mnito..se devia, espsrar, si S. Ex. con-
tinuasse a fazer parte ti L directoria.

Termina, agradecendo por si e pelo Sr. se-
nador Esteves Juntes a (1-liberação que a as-
serriblist sseral acabava de tomar, com refe-
remia aos directores que devem continuar á
testa do estabelecimento. 	 .

• O Sr. presidente diz que, não havendo
nada mais a tratar, agradec tem Srs accio-
ni,ttas o seu cemparecim alto a esta reunião e
Pade-lhes para não se retirarem, pois Ya,(3 se

lavrar a acta que tem de ser assignada por
todas que se acham presen 'es.
. Suspende a sesaã,o á 1 hora e 45 minutos
da tarde. .

'Uma hora depois, continuando a gessa:o, o
Sr. 1' secretario prorede á le i tura d^sta acta.
que é posta em discussão e approvada por
unanimidade do v tos.

O Sr. pres idente declara encerrados os tasl
-balhos da presente reunião o levanta a sessão

ás 3 horas da tardo.
E eu, lelirerico Narbal Pamplona, SPC-e-

tarjo da aseembléa geral. mandei: lavrar a
presente acta, que subscrevo e assign com e.
demais membros da, mesa e accionistas pre-
sentes. (Seguem•se ias asaignaturaSr)

Deposito da directoria 	
Tardos por conta de terceiros
Vabrres pertencentes a ter-

clros.	 .	 ..
Garantias diversas: de con-

tas corrent"s  -
Caixas filiaes: capital a rea-

Usar 	
Rliaes : contas cor-

rent s. 	
na ve(` da Republica dos E:4-

U 1 0,! Un idos do Brazil
Caixa Med e agencias- .

Ban • , ranissor de Pernam-
buco

Banco do Brazil Rio 	
Saques a pagar 	
Valores depositados em ca.u-

ção .. 	

	

Descontos, commissões, etc 	
Juros de lettras hypotheca-

rias. 	
I. 2', 3" e 4' (Reid-mi:0a-

	

Saldos não reclarna.dos.,	
Diversos: saldos de diversas

contas. 	
Reservas : fundo de reseava
Fundo de garantia das let-

tras hypothecarias. 	
-Fundo de reconstituição do

ca pitai	 . . • • 	
Lucros suspensos  • 	 . 	

Secção constructora e in-
du :trial
1r3s ; ações a pagar 	
Fabris-3
Garantias diversas, de em-

.....
Diver•-os : saltos de diversas

contas 	
Juros, commissões. etc 	

Secção hypotrec.aria:
Emissão de Letras hypothe.

carias.	 .
Lettras sorteadas 	
A ma r tisaçõe 4 , mie 	
Garantas diversas : de em-
• prestimoa
Juros, commissões, etc 	

S. E. ou.O.	 ,108.079:506$705
• S. Paulo, 7 de dezembro de 1892.-A. de
Lacerda Franc ,), presid nate. - Geo. T. Etc-
banh, chefe da contabilidade..

MARCAS REGISTRADAS

N.
'	 •	 •	 •	 •	 •

filmas Peas Snn • & ComP.; estabeleeidos
em Dirling (Inglaterra)- e Len (Escoasia),
apresentam á tneretissarna • Junta Cómmer-
ciai a marca siipra. que - consiste nas tres
lettras narthisculas •e- 1?. 'O S. •

E ta :naval , que Ode variar' em • suas di-
mensões; caros e diSpos.ções de ror s; applicas
se sobre et:garridas e outeos vasilhames
contendo ri ores fermenta 1013' e espirites.; -e
especialmente o whisky da fabricação dos
depositantes. •

Ri de Janeiro. 29 de novembro da 189-2.-
- Como procuradores, Jules Gèraud Le-

clerc.Sobre uma estampilha de 200 reis.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mere.ial da Capital Federal. as 12 horas do
dia 29 de novembro de 1892. -Cesar du 0.i.

velir ega.t istrada sob n. 345 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de Isentem.'

Pagou no primeiro exemplar 6$ de sello e
600 reis da taxa addicion ti de dez por
cento.	 •

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1893.--•
Cegar de Oliveira.

Ao lado o carimbo da Junta Comnierçial.

Rio de Janeiro - Imprensa Na,cional - 1892

140:000á000
667:224132

-4.080:3003000

8.639:784420

950:0003000

652:3083352

31:524570

4:5663850
1.795:5003000

326:6253820

1.952:0004000
390:1563325

31:3983500

25:650$020

• 7:420$300
233:3313100

333:2273950

.203:781:3820
1.036:8693473

68:500á000
225.000$000

10.3.2:750$000

79:.1783700
53:284$820

10.883:6003000
73:90o3000

284:2723230

9.208:000á000
4:641$860


